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África do Sul: 

Portugal e RFA 
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sobre sanções 
PORTE TE ag a Leto 

Geoffrey Howe afirmou on 

a E aaa profundas» 

no [ Sir 
dos Negócios Estrangeiros, 5% 

tem que Portugal e à Alemanha 

acerca da imposição de 

novas sanções contra a Africa do Sul. 

   

  

“ (Cont. na página 9)   

9 de Setembro 1986 DIÁRIO DE AVEIRO =: 40500 

aa 
PORTE PAGO 

  

   

  

o 

COURMAYEUR (ITÁLIA) — O Papa João Paulo Il no Monte Branco. 
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LONDRES — Combo de um edifício de 21 andares conhecido como Highworth Point, sendo demolido por meio de explosivos.   

No 1.º dia de caça 

     

No domingo, primeiro dia de caça desta 
época, foram levantados duas dezenas de autos 
nos distritos de Coimbra e Aveiro, conforme 

apurou ontem o nosso Jornal junto de um res- 
ponsável do Departamento de Caça da Circuns- 
crição Florestal, 

Os aytos referem-se a diversas infracções, 
algumas delas respeitantes ao exe da caça 
em locais proibidos, indivíduos que 
noite e com automóvel, caça de es; 
e prejuizos provocados pelos caçadores na 
cultura do arroz. 

   
   

Refira-se que, devido a transgressão, foi 
apreendido um automóvel, cujos ocupantes ti- 
nham capturado um coelho, espécie cuja caça 
ainda esta proibida. 

Alguns dos casos mencionados vão ser pre- 
sentes a Tribunal. 

Destaque-se, por outro lado, que uma só 
brigada dos serviços de caça levantou 13 autos. 

A fiscalização foi efectuada em colaboração 
com a Guarda Nacional Republicana, 

    

  

Sarney levará aos EUA 

    
posição de firmeza 

O Presidente brasileiro irá procurar 
demonstrar durante a visita que inicia hoje aos 
Estados Unidos. que o Brasil «não poderá deixar 
que o seu processo de crescimento seja estran- 
Egulado pelas exigências de credores» — foi hoje 
Oficialmente referido em Brasilia. 

Um porta-voz do Palácio de Planalto declarou 
que uma tal posição do Brasil, «significaria um 
Fisco político para a estabilidade nacional e da 
América Latina» 

Samey, o primeiro Chete de Estado civil 
brasileiro a visitar os EUA em mais de um quarto 
de século, chega terça-feira à Base Aérea de 
Andrews, nos arredores de Washington, devendo 
encontrar-se quarta-feira com o Presidente norte- 
“americano Ronald Reagan. 

Uma questão de vital importância que o Pre- 
Sidente Sarney abordará nesta sua visita é a 
limitação das remessas de juros a um máximo de 
2,5 por cento do produto interno bruto, em cada 

ano. Além disto, o presidente procurará discutir 
com as autoridades norte-americanas a redução 
das taxas de risco cobradas sobre empréstimos 
concedidos. 

Com o restabelecimento das relações com o 
mercado financeiro em bases mais flexíveis e 
com a diminuição das remessas para o exterior, O 
Brasil terá condições de conseguir dinheiro novo 
e isso assegurará facilidades para manter o 
crescimento intemo em níveis normais. 

A comitiva do Presidente não leva acordos 
para assinar, mas apenas alguns temas a serem 
discutidos, como seja o mercado da informática, 
o proteccionismo norte-americano e a divida 
externa. 

A presença de Samey. perante o Congresso 
norte-americano, na quinta-feira, será oportu- 
nidade para o Presidente se dirigir directamente 
aos responsáveis pela adopção de qualquer po- 
lítica proteccionista dos Estados Unidos     

Pobre Aveiro que vem sendo 
sucessivamente tratada 

como filhastra da Nação 

— desabafo 

do Dr. Moreira Lopes 

em entrevista 

concedida 

ao nosso Jornal 

Ler na página 2 
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Toda a gente reconhece a :xtrema dedicação 
do Dr. Moreira Lopes aos seus doentes, que 
acompanha com o maior desvelo. Esse seu 
comportamento é apenas uma questão deonto- 
lógica e de brio profissional ou alguma coisa bem 
mais profunda? 

«Ser-se médico — disse-nos — envolve 
tremendas responsabilidades: preparação, 

porque se joga com a vida do próximo e neste 
campo as falhas graves são de consequências 
irreversíveis; dedicação, porque os remédios 
são apenas um dos parâmetros do acto 
médico, sendo muitas vezes ultrapassados pela 
humildade e amizade com que cada um se dá 
ao seu semelhante, mormente num momento 
de crise profunda que se chama doença; 
seriedade, porque de contrário é uma violen- 
tação da própria consciência e uma traição à 
sociedade de que fazemos parte. Neste con- 
texto, creio que tenho desempenhado, até 
aqui, correctamente a minha profissão.» 

Dando o Dr. assistência médica a crianças e 
adultos num impressionante desdobramento da 
actividade profissional, porquê o seu interesse 
pela Pediatria? 

«Para exercer qualquer especialidade é 
absolutamente necessária uma sólida prepa- 
ração básica de Clínica Geral e sentir que a sua 
vocação aponta para essa especialidade. Foi o 
que tentei fazer nos anos em que trabalhei nos 
Hospitais Civis e Escolar de Lisboa, quando, 
simultaneamente, tirava a especialidade em 
Pediatria. Sempre pensei que a criança con- 
Jjuga em si própria o futuro e a esperança. 
Quando vim para Aveiro recorria-se muito 
pouco ao pediatra. E, embora eu fosse o único 
radicado nesta cidade, durante bastante 
tempo enfrentei sérias dificuldades. Inseri-me 
então na qualidade do que costumava chamar- 
-Se “Médico de Família” e a situação modifi- 
cou-se. Contudo, não desisti de mostrar à 
população que as crianças deviam ser acom- 
panhadas logo ao nascer e depois na sua fase 
de crescimento e desenvolvimento por pedia- 
«ras. Por essa razão é que a nível do serviço 
hospitalar, que dirigi desde os primeiros 
tempos, apenas atendi crianças. Fui depois 
convidando todos (sublinho a palavra todos), 
os pediatras que posteriormente se radicaram 
em Aveiro, para trabalhar no Hospital e com 
os que aceitaram se foi construindo o actual 
Serviço de Pediatria.» 

Dadas as características geogr 
populacionais da região de Aveiro justi 
aqui um curso de Medicina? 

«De maneira nenhuma. Tolices já se fize- 
ram de mais neste Pais. As três Faculdades de 
Medicina existentes davam e sobravam para 
as necessidades. Havia que melhorá-las 
actualizando as instalações e processos 
formativos. no caso vertente o material de 
ensino e a metodologia pedagógica são hoje 
extremamente caros e há quem infelizmente 
teime em esquecer-se de que a evolução de 
hoje passa pela Genética, a Informática e que 
a era atómica é uma idade irreversível e 
que têm que ser ut las exclusivamente no 
sentido da felicidade e bem-estar do homem. 
Mais uma Faculdade de Medicina em Aveiro? 
Mais um fracasso no produto acabado? Mais 
inflação médica?» 

   

  

   

E uma escola de enfermagem? 
«No que respeita à escola de enfermagem, 

parece-me não só justificável mas necessária. 
Pensou-se nisso várias vezes, mas nunca houve 
concretização. E foi pena. Um dia em que se 
olhe a sério para a Saúde portuguesa vai dar- 
-se, sem dúvida, mais atenção à formação do 
pessoal de enfermagem, quer em número, 
quer em qualidade. Depois de tantos anos de 
vida clínica cheguei à conclusão de que esta 
profissão, tal como a médica, não é apenas um 

AVEIRO 

  

  

Figura sobejamente conhecida para além de Aveiro e seu 
distrito, o Dr. Moreira Lopes estava na mira havia muito 
tempo. Os seus esforços, porém, só agora proporcionaram 
uma aberta, roubada às suas férias, aberta que aprovei- 
támos, não fora o Diabo tecê-las. E o Diabo é perigoso, como 
se pode ver na telenovela «Corpo a Corpo». 

Começámos por perguntar ao Dr. Moreira Lopes quais 
as razões da sua dedicação aos doentes. Inquirimos: 
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Dr. Moreira Lopes, 
uma vida inteira de 
dedicação aos doentes 
e a Aveiro. Aqui no 
programa televisivo 
«Porque Hoje E Sábado ». 

emprego mas, também, a realização de uma 
vocação. De contrário, não resulta. Tendo em 
conta a dimensão demográfica do nosso 
distrito e consequente necessidade de nume- 
rosos enfermeiros para a estruturação dum 
esquema de saúde correcto, parece-me 
medida acertada a existência de uma escola de 
enfermagem nesta cidade. Para formação e 
reciclagem. » 

Acha que o distrito de Aveiro se encontra 
suficientemente servido no capítulo de assis- 
tência médico-hospitalar? Gostaria que comen- 
tasse no aspecto de instalações, de valências 
médicas e de pessoal necessário. 

«Q distrito de Aveiro talvez seja o exemplo 
mais acabado do que se não deve fazer a nível 
hospitalar num planeamento digno desse 
nome. Semeado de hospitais por todos os lados 
— havendo cinco hospitais distritais distan- 
ciados escassos quilómetros uns dos outros, 

entremeados por mais alguns chamados con- 
celhios, apenas um denominador comum os 

une: o mau funcionamento. As consultas 
externas, os bancos de urgência, o inter- 
namento, não dão resposta ou dão-na em 
péssimas condições. Os nossos governantes 

têm de convencer-se de que a Saúde é um bem 

E 

ASSINE 

precioso e produtivo e há que preservá-la: 
prevenindo e tratando. Não se admitem 
remendos. Há que planear e depois optimizar 
as condições de trabalho. Para isso é neces- 
sário pessoal de todos os escalões, devida- 
mente preparado, em número suficiente e 
organização eficiente. Há muito tempo que 
penso que é justificável que o Hospital de 
Aveiro deva ser um hospital central. Isto 
“envolve responsabilidades a nível técnico- 
-profissional compatíveis. Outrossim, os 
outros hospitais do distrito, qualquer que seja” 
a sua categoria, deveriam ser equipados téc- 
nica e humanamente de molde que nas valên- 
cias para que estivessem preparados se pra- 
ticasse uma Medicina de igual qualidade. De 
contrário é inaceitável. Não se compreende 
que haja apenas três centros hospitalares — 
Porto, Lisboa e Coimbra — sempre superlo- 
tados, aptos para darem cobertura às neces- 
sidades de cuidados clínicos mais sofisticados. 
Os hospitais duma determinada zona não 
devem isolar-se. A cooperação deve processar- 
-se no sentido de complementaridade. O ideal 
é que as valências de cada hospital estejam de 
acordo com as necessidades específicas da 
região em que se inserem e que as relações 
recíprocas entre o hospital e a população se 
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«Pobre Aveiro que vem sendo 
sucessivamente tratada como filhastra da Nação» 

— palavras de Moreira Lopes para o «Diário de Aveiro» 

(Entrevista conduzida por Raquel Portugal da Fonseca) 

processem num clima pedagógico de cordia- 
lidade, amizade e interajuda. Melhor dizen- 
do, que sejam “Hospitais Abertos”. Vivi in- 
tensamente os últimos trinta anos da minha 
vida hospitalar empenhado na construção do 
“Hospital Aberto” no serviço de Pediatria que 
sempre dirigi, nas suas vertentes científica e 
social. A colaboração prestimosa de muitos 
profissionais de todos os quadrantes intra e 
extra-hospitalares — é ilusão pensar-se que se 
pode fazer algo em Medicina sem trabalho — 
foi decisiva para o êxito da tarefa encetada em 
1955, na extinta Casa de Saúde da Vera Cruz, 
O hospital do futuro tem de ser deste tipo. 
Para tranquilidade dos docentes e da socie- 
dade.» 

Sendo o Hospital Distrital de Aveiro-Sul uma 
das unidades hospitalares que presta assistência a 
alguns dos concelhos circunvizinhos da cidade de 
Aveiro, gostaria que comentasse os acessos 
rodoviários à capital do distrito, em especial à tão 
falada estrada Aveiro-Murtosa, para uma efi- 
ciente assistência médica às populações abran- 
gidas. 

«Um dos vectores mais importantes na 
assistência médica é a celeridade na acção. Por 
minutos de demora pode perder-se uma vida 
ou, O que me parece pior, podem fabricar-se 
deficientes, que serão para sempre um espi- 
nho cravado na consciência colectiva. Os cir- 
cuitos hospitalares externos (consulta externa 
e banco de urgências) e internos (interna- 
mento) podem funcionar exemplarmente, mas 
de pouco valerão, em alguns casos, se os 
transportes forem morosos e inadequados. 
Há, pois, que pensar seriamente na sua eficaz 
organização: ambulâncias próprias onde 
podem e devem ser prestados os primeiros 
cuidados, por pessoal experimentado, e uma 
rede viária que permita ligações rápidas. É 
neste sentido que se põe o problema da estrada 
Aveiro-Murtosa — pobre Aveiro que vem 
sendo sucessivamente tratada como filhastra 
da Nação — e da Via-Rápida Aveiro-Viseu, 
que vai por esta cidade a quarenta minutos da 
nossa e que, em conjunto com a Auto-Estrada 
Porto-Lisboa, já em funcionamento, serão de 

utilidade insofismável no planeamento da 
cobertura sanitária desta região.» 

  

Na Mamarrosa 

RESIDÊNCIA ASSALTADA 
Maria Ferreira Pato Caiado, professora primária, 

residente na Mamarrosa, na tarde de domingo passado, 
quando regressou a sua casa vinda da praia, verificou 

que havia recebido uma «visita» na sua residência. 
Os intrusos, que entraram por uma janela que par- 

tiram, levaram consigo uma moeda de 10 escudos em 
ouro adaptada a broche, que avaliou em cerca de 40 
contos, um fio de ouro com cruz e que avaliou em cerca 
de 60 contos, e por fim mais um fio, tambe;n em ouro, 

com uma' medalha, e um coração, que avaliou em 15 
contos. 

A GNR de Bustos procegue as investigações, tendo 
sido também alertada a Polícia Judiciária. 

era a seg 
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Começa a tornar-se um hábito (desa- 
gradável e indesejado) Aveiro ficar sem 
distribuição postal. Ontem, num curto 

espaço de dez dias, a cidade de Aveiro viu- 
-se pela segunda vez sem distribuição de 

correspondência. Causa próxima: mais 
uma greve dos carteiros daquela empresa 
pública. 

E parece que é aqui que reside o fulcro 
da questão. E por ser uma empresa pú- 

blica, porque se fosse privada «chiava de 
outro modo». Mas assim, como o posto de 
trabalho está garantido e aparecem sempre 

os assalariados (a quem o dinheiro faz 

falta) para assegurar os chamados traba- 

lhos urgentes, nada como fazer uma greve 
de vez em quando. 

Antigamente o carteiro tocava-nos à 
porta, e se não atendíamos à primeira, 

tocava uma segunda para entregar a cor- 
ndência... Hoje em dia esse uso foi 

ultrapassado. Não só porque já não há 

necessidade de tocar à porta pelo uso dos 
receptáculos postais como também começa 

a cair em desuso a presença do carteiro à 
nossa porta. E pelos vistos ela será cada vez 
mais rara, a avaliar pela frequência com 

plenários se estão a desencadear. 

Depois dos CTT terem feito alarde do 
seu «slogan» «...meio caminho andado», 
parece-nos oportuno começarem a pensar 
num outro, mais actual e pertinente. Para 
isso deixamos a sugestao «nao escreva, vá 

Pelo falecimento do seu cunhado António 
Ferreira da Silva, encontra-se de luto o bispo 
de Aveiro, D Manuel de Almeida Trindade. 

No passado domingo faleceu na sua re- 
sidência em Pereira, Avelãs de Cima, Anadia, 
António Ferreira da Silva, de 71 anos, casado 
com D. Maria Clementina de Almeida Trin- 
dade Ferreira da Silva irmã do bispo de 
Aveiro, D. Manuel de Almeida Trindade. 

que as greves e as ausências ao serviço para 

porque é mais rápido», ou em alternativa 
«uma: carta demora sempre mais do que 

aquilo que se pensa». 

O extinto era sócio-gerente da empresa 

Marsilop, de Anadia, de que fora fundador. 

O funeral realizou-se ontem, da sua 

residência para o cemitério de Avelãs de 
Cima. 

À família enlutada, e especialmente a D. 

Manuel Trindade, o «Diário de Aveiro» 

apresenta sentidas condolências. 

  

OND R READ 

Movimento na Lota de Aveiro 

No passado sábado, a pesca artesanal na Lotade 

Aveiro rendeu: as motoras de pesca local, 

40.885$00, e a local, 42.510800. 

Ontem, a pesca das motoras de sardinha rendeu 

485.450800 e a artesanal local 53.705800. 

    
Quatro entradas 

no Porto de Aveiro 
Deram entrada no Porto de Aveiro, ontem, os 

navios «Santa Cristina», bacalhoeiro, português, 0 

holandês «Reesercap», com um carregamento de 

peixe congelado, 0 cipriota «Charlotte», em lastro, 

que veio carregar pasta de papel, e o alemão «Area». 

Saiu ainda o «Charlotte», depois de carregar. 

Ladrões «ganharam» 

no Bingo 

No passado sábado, entre as 3 eas 15horas é 30 

minutos do mesmo dia, e por arrombamento de uma 

porta, os «amigos do alheio» penetraram no Salão 

do Bingo, sito no edifício do Cine-Teatro Avenida. 

A queixa foi apresentada por Daniel de Sousa 

Ferreira, tendo os larápios furtado quase 80 contos, 

em notas e moedas do Banco de Portugal.   
  

  
ACIDENTE DE MOTORIZADA 
SEM CONSEQUÊNCIAS GRAVES 

Ontem, na Gafanha da Boa Vista, numa motorizada em 

que se transportavam, Maria José da Silva e seu filho, devido 
ao mau estado do pavimento foram vítimas de uma 

queda, pelo que foram transportados ao Hospital de 

Ílhavo, pelos Bombeiros daquela localidade. Depois de 

devidamente assistidos puderam regressar a casa 

NECROLOGIA 

OLÍVIA FERREIRA — Faleceu no passado dia 

6, pelas 11 horas, na sua residência, sita na Rua Artur 

Almeida Eça, em Esgueira, Olívia Ferreira, de 80 anos, 

solteira e natural de Oliveira de Frades. O seu funeral 

realizou-se no passado dia 7, pelas 12h30, da Capeia do 

Espírito Santo, em Esgueira, para o cemitério local. 

Tratou a Agência Capela. 

E por falar em pensar... não há quem 
pense num serviço de alternativa aos 
correios, de iniciativa privada? E que dava 

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

Rui Ferreira Simões, de 27 anos, casado, residente 
em Águeda, ficou internado na Sala de Observações do 

Hospital de Aveiro, devido a um acidente ocorrido em 

Légua Seca-Oliveira do Bairro. 

ACIDENTES DE TRABALHO 
Receberam tratamento no Serviço: de Urgências 

daquele Hospital, vítimas de acidentes de trabalho, e 

puderam seguir os seus destinos, depois de assistidos: 

João Paulo Costa Marques, de 16 anos, pedreiro, 

residente em Cabecinhas-Vagos; Paulo Alexandre 

Sousa Antunes, de 24 anos, casado, cortador de carnes, 

residente na Murtosa; Emílio Ferreira Ribeiro, de 43 

anos, casado, serralheiro, residente na Presa; Manuel 

Freitas Machado Graça, de 22 anos, residente em 

Oliveira do Bairro, e António Fernando Teixeira Oliveira, 

de 29 anos, casado, serralheiro, residente em Bon- 

sucesso 
QUEDAS 

Deram entrada no Serviço de Urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de quedas, e puderam seguir os seus 

destinos: João Manuel Oliveira Bola, de 22 anos, 
solteiro, futebolista, residente na Gafanha da Nazaré, e 

Ricardo Filipe Monteiro Cardoso, de 5 anos, residente | 
em Mataduços-Esgueira. Ficou internado na Sala de 

Observações Antóni Dias Silva Valente, de 70 anos, 
casado, residenteer reias de Vilar-Aveiro. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais, receberam trata- 
mento no Serviço de Urgências do Hospital de Aveiro, e 

puderam regressar às suas residências, depois de assis- 

tidos: Mário Ferreira Santos Grangeia, de 27 anos, sol- 

«O carteiro toca sempre duas vezes»? 

Em Aveiro não toca uma sequer...    

Um dos centros (amigos) de distribuição. Agora, com a greve, a que nos referimos noutro local desta ediçã 
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    jo, as coisas vão ainda piorar mais. 

cá um jeito poder contar com a corres- 
pondência a horas certas... 

A.B.   
PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

teiro, economista, residente em Sobreiro-Bustos; 

Aurora Simões Oliveira, de 75 anos, casada, doméstica, 
residente em Requeixo; António Silva Mendes, de 37 
anos, casado, residente no Porto; Marco António 
Gomes Ferreira, de 5 anos, residente na Gafanha da 

Encarnação; Anabela Sebolão Nata, de 32 anos, solteira 
funcionária pública, residente nesta cidade; Guilhermina 
Silva Sousa, de 31 anos, casada, doméstica, residente 
em Oliveirinha; Manuel Castro Teixeira, de 44 anos, 
casado, motorista, residente na Gafanha da Nazaré, e 
Eugénia Maria Silva Martins, de 21 anos, solteira, 
estudante, residente em Estarreja. 

  

ESPINHO 
DETIDO POR POSSE DE HAXIXE 

A PSP de Espinho deteve Aires Fernandes de Sousa 

Couto, residente em Outeiro, Rio Meão-Feira, por trans- 

portar consigo a quantia de 7,4 gramas de haxixe. Vai 

ser presente a tribunal. 

A PSP daquela cidade deteve também Sérgio Vasco 

de Mendonça, residente em Olival, Gaia, por conduzir 

um motociclo sem a respectiva carta de condução 

S. JOÃO DA MADEIRA 
RESIDÊNCIA ASSALTADA 

Aníbal Castanheira da Mota, residente no lugar de 
Venda de Baixo, Lourosa, Feira, foi detido pela PSP 
daquela cidade, por ter entrado por escalamento no 

| interior da residência de Fernando Luis Milheiro de 
Pinho Leão, sita em S. João da Madeira, talvez com à 
intenção de furtar. 

Tinha em sua posse uma faca de mato e vai ser 
presente a tribunal 

  

  

SONVÁRIO — 
Publicitárias do Centro, Ld.º 

TUDO EM PUBLICIDADE 

UMA VEZ MAIS PRESENTES 

NA EXPOÁGUEDA 

Realizações 

3000 COIMBRA   

  

Universidade de Aveiro 

Centro Integrado de Formação de Professores 
3800 — AVEIRO 

FORMAÇÃO EM SERVIÇO 

  
RECRUTAMENTO DE DELEGADOS 

DE APOIO PEDAGÓGICO 
Em conformidade com o edital publicado no «Diário da República», ll Série, 

n.º 201, de 2-9-86, faz público que, pelo prazo de 15 dias, é aberto concurso 

documental para recrutamento de docentes profissionalizados do ensino secundário 

nos termos do disposto no Decreto-Lei 381-D/B5, de 28-9. 

(-Diário de Aveiro, N.º 369, de &-9-86)   
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Plantel júnior do Recreio de Águeda foi apresentado 

A equipa júnior do Recreio Desportivo de 
gueda, que em breve irá iniciar o nacional da 

categoria, foi apresentada no passado sábado. 
Para além de diversos elementos dos corpos 
sociais do clube, entre os quais o seu presidente da Direcção e o presidente da Assembleia Geral, 
estiveram presentes um dos responsáveis pela 
empresa patrocinadora da equipa júnior, António 
Vidal, o presidente da Câmara Municipal, eng.º 
José Júlio Ribeiro e, ainda, o presidente da Assembleia Municipal, Augusto Gonçalves. 

FUTEBOL JUVENIL NUNCA TEVE 
OS CUIDADOS QUE AGORA TEM 

O chefe do departamento do futebol juvenil, António Mano Vidal, ao abrir uma série de intervenções referiu que «o futebol juvenil do 
Recreio de Águeda nunca teve os cuidados que agora tem», e, dirigindo-se aos atletas, salientou 
a necessidade da existência de honestidade e 
disciplina no seio da equipa. 

Virgílio Feio, o técnico que orientará a turma 

Hoje, pelas 21 horas 

Assembleia 
Municipal 
de Agueda 
vai reunir 

Hoje, pelas 21.00 horas, realiza-se no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, a 3.º sessão 
ordinária da Assembleia Municipal de Águeda. 
Da sua ordem de trabalhos constam pontos de elevado interesse para o concelho, dos quais 
damos conta de seguida: 

Nomeação da Comissão Instaladora da Fre- 
guesia da Borralha; apreciação e aprovação do 
quadro de pessoal dos SMAS: apreciação e 
votação do lançamento de uma derrama para o 
ano de 1987; adesão do Município de Águeda à 
Associação de Municípios das regiões. Bairra- 
da/Vouga: escolas: reconstrução da Escola 
Primária de Avelal de Baixo; reparação da Escola 
de Travassó; subscrição de capital na Caixa de 
Crédito Agricola Mútuo. 

  

SÓ PARA JOVENS 
ADQUIRAM A VOSSA CASA 

POR 13CTS. MÊS 
Telef. 61373 ÁGUEDA 

  

  

PRECISA-SE 
EQUIPAS DE EMPREITEIROS 
PESSOAL À HORA 

Telef. 61373 ÁGUEDA     

   

  

ÁGUEDA 

Este o plantel j 
aguedense (um regresso, sendo este o 12.º ano 
que este treinador irá estar ao serviço do clube), 
diria que «iria tentar justificar a chamada para 
orientar os juniores do Águeda. » 

O vice-presidente das actividades amadoras, 
dr. Deniz de Ramos, referiu «as dificuldades 
tremendas sentidas na questão dos transportes, 
pois as deslocações a efectuar são grandes», 
focando ainda o problema da não existência de 
iluminação no estádio. O dr. Deniz de Ramos 
finalizaria considerando que «são os atletas que 
têm de obrigar o Recreio de Águeda a chamar 
mais juniores à sua equipa principal.» 

O eng.” Soares Coutinho, presidente da 
Direcção, depois de manifestar o seu regozijo 
pelas presenças dos presidentes da Câmara e da 
Assembleia Municipal, declarou que «ficou bem 
patente que a edilidade está com os atletas, à 
imagem da direcção do clube. » 

Õ representante da empresa «Marlanvil», 
que, como dissemos atrás, irá patrocinar a equipa 
júnior, afirmou que «é fundamental que os 
detentores dos meios de produção sejam res- 
ponsáveis pela transformação dos locais onde 
produzem», acrescentando que, patrocinando a 

ior do Recreio de Águeda. 
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equipa júnior do Agueda, «está a servir-se indi- 
rectamente os interesses da equipa principal. » 

A CÂMARA MUNICIPAL 
IRÁ CONTRIBUIR h 

PARA CRIAR MELHORES CONDIÇÕES 

Depois do presidente da Assembleia Muni- 
cipal, Augusto Gonçalves, ter declarado que 
«estava ali presente mais como amigo do Recreio 
do que como autarca», o eng.º José Júlio Ribeiro, 
presidente do Município (presidente do Recreio 
há 25 anos), começou por referir que «para além 
da Taça Disciplina a ganhar dentro das 4 linhas, é 
necessário ganhar a taça do civismo», acrescen- 
tando que «é preferível reagir com uma lágrima a 
uma derrota injusta do que com uma agressão. » 

A finalizar, o presidente da edilidade afirmou 
que «a Câmara Municipal procurará corres- 
ponder não só com apoio moral, mas também de 
modo a contribuir para a criação de melhores 
condições. » 

A encerrar a série de intervenções, usou da 
palavra o presidente da Assembleia Geral do 

  

A 

  

     
clube, dr. Horácio Marçal que apontou a ne- 
cessidade de «se realizar uma reflexão. profunda 
sobre o futebol em Águeda», referindo, de 
seguida, a inexistência de campo relvado, ilu- 
minação e campo de treinos. A rematar, Horácio 
Marçal diria que «só por milagre é que é possível 
manter uma colectividade como o Recreio de 
Agueda. » 

  

O plantel júnior 
Orientado por Virgilio Feio, o plantel 

júnior do Águeda conta com 32 atletas, 10 dos 
quais ex-juvenis e 3 novas aquisições. 
Apresentamos de seguida o rol dos jogadores: 

Guarda-redes — Rilhas, Zé Nuno (inte- 
grado no plantel sénior) e Flávio Il 
(ex-Valonguense). 

Defesas — Castro (ex-juvenil), Cardoso 
(ex-juvenil), Curmindo (ex-juvenil), José 
Eduardo, Matos, Pinho, Petrovic, Tonana 
(ex-Silvares) e Luís Pereira. 

Médios — Elísio, Resende (ex-juvenil), 
José Maria (ex-juvenil), Artur, Galhano (ex- 
juvenil), José Luís, Pedro, Rui Manuel, Jorge 
Santos, Carlos Miguel (integrado nos senio- 
res), Tião (ex-juvenil) e Arsénio (integrado 
nos seniores). 

Avançados — Nabais (ex-juvenil), Joca, 
Júlio (integrado nos seniores), Paulo Sérgio 
(ex-juvenil), Tó Luis, Flávio |, Luis Monteiro 
(ex-LAAC) e Vitor.     S 

I 
N 
E 

  

POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO.     

meses [7]. 

(Risque o que não interessar).   
  

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do «Diário de 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses D;r2 

Nome NRsseiaso casseta sraamantos conosco rnshas da sand ás adido 

: Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a : 
: quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840$00 (4 meses). ! 

  

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro. 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 9%6-D-1.º B — 3800 AVEIRO. Se preferir 
contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489.     

  
Para jovens 

com menos de 25 anos meia gama e o AOS 

AIA 
promove curso 

sobre fiscalidade 
A Associação Industrial de Agueda, em 

colaboração com a firma « Área-Critica-Consul- 
tores de Gestão» , promove um cúrso subordinado 
ao tema «Fiscalidade — Imposto Sobre à Valor 
Acrescentado», destinado a jovens com menos de 
25 anos de idade, pertencentes aos quadros de 
empresas. 

O curso, financiado pelo Fundo Social Eu- 
ropeu, terá uma duração de 120 horas, distribuído 
por 5 módulos de 3 dias a 8 horas cada, de acordo 
com o seguinte calendário: 

1,º módulo — 9, 10 e 11 de Outubro; 2.º 
módulo — 23, 24 e 25 de Outubro; 3.º módulo — 6, 7 e 8 de Novembro; 4.º módulo — 13, 14e 15 
de Novembro e 5.º módulo — 20, 2] e 22 de 
Novembro. 

O curso compreende aulas teóricas e práticas 
referentes aos aspectos caracterizadores de fis- 
calidade de empresa, em especial o IVA. 

A inscrição e frequência do curso serão 
gratuitas, recebendo os participantes um subsídio 
de participação, alimentação e deslocação. 

As inscrições, cujo número é limitado, 
deverão ser realizadas na ALA até ao próximo dia 
12 do corrente.
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* Quando desagua a Via-Rápida na Figueira da Foz? 

Projecto Raiva-Trouxemil 
sujeito a alterações? 

  

  

Vem desde os tempos remotos a importância das vias de 
comunicação. Dir-se-à mesmo, sem pretensões doutriná- 
rias, que esse fenónemo nasceu no momento em que 0 ho- 
mem sentiu que não podia sobreviver isoladamente. E os 
grandes impérios fizeram das vias de comunicação pedra 
fundamental para as suas intenções expansionistas. Aliás 
hoje é possível detectar no nosso País, as célebres «vias 
romanas» por onde passaram não só legiões como também 
grupos de mercadores e outros agentes económicos. 

  

Mais recentemente, a nossa história regista a 
política «fontista» (de Fontes Pereira de Melo) 
que no século passado «rasgou» o matagal que 
era Portugal com estradas, caminhos de ferro, 
portos etc.. 

Eevidente que a acção do referido estadista (e 
de outros da mesma época) obedecia a uma certa 
filosofia politico-económica, fruto dos ideais de 

então. Ma 
Curiosamente, e numa perspectiva que não é 

propriamente idêntica, hoje as vias de comunica- 
ção voltam a assumir vital importância face à 
evolução das tecnologias e às novas necessida- 
des, Porém elas só serão verdadeiramente, facto- 

res de desenvolvimento, quando consigam pro- 
porcionar um crescimento global e não sejam. 
propriamente, espartilhos geradores de fenome- 
nos macrocéfalos. 

Vem isto a propósito dos fenómenos novos 
que podem surgir na Região das Beiras, com à 
concretização de alguns projectos viários. Um 
deles aproxima-se do fim ou seja a Via-Rapida 
Aveiro-Vilar Formoso enquanto que se projecta. 
no silêncio dos gabinetes, a auto-estrada que li- 
gará Lisboa a Madrid, via Badajoz. 

Qualquer destas obras são de importancia 
fundamental, no aspecto económico, que hoje já 
não prescinde da sua componente turística. Po- 
rém, o seu enquadramento é que jamais poderá 
ser processado de forma atrabiliária ou despre- 
zando factores complementares 

Estas considerações genéricas poderiam, de 
algum modo, aplicar-se ao caso da projectada 
Via-Rápida Raiva-Trouxemil (ligando os con- 
celhos de Penacova e Coimbra) e cujo concurso 
para a sua construção até já foi anunciado, no 
ambito de um plano que ligará as cidades de 
Viseu, Coimbra e Figueira da Foz. 

Esta obra,. será como que uma artéria que 
irrigará o coração do distrito de Coimbra, pois os 
seus benefícios são extensivos, naturalmente, aos 
concelhos vizinhos ou confinantes dos já rete- 
ridos e a velhinha «Estrada da Beira» 
tante os remendos que vai recebendo, já não terá 
mais do que interesse histórico. 

Porém, bom seria que este optimismo ultra- 
passasse a fase residual. E que sopram ventos que 
indiciam alguma «borrasca» no tocante, para já, à 
Via-Rápida Raiva-Trouxemil . E certo que nada 
nos garante que o início ds suas obras não prin- 
cipie em tempo oportuno, mas por outro lado, há 
notícias de alterações ao projecto inicial o que não 
é, seguramente, bom prenúncio. 

Em causa estão os interesses de uma vasta 
zona de inegáveis potencialidades históricas, 
agricolas e turísticas. E no caso concreto da li- 
gação Penacova-Figueira da Foz até se impõe que 
o homem. reponha uma ligação que a Natureza 
proporcionou, através do Rio Mondego, e que até 
há escassos anos era factor de importância eco- 
nómica nesta zona do distrito de Coimbra. 

   

    

A. Ventura 

  

    
Falcão e Cunha, secretário de Estado das Comunica- 

ções, presidiu ontem em Viseu, à cerimónia de consignação 
dos trabalhos da variante de Fail, Lanço IP3, que segundo 
ele próprio referiu — «permitirá eliminar um dos maiores 
estrangulamentos deste itinerário principal que a curto 
prazo ligará Viseu-Coimbra-Figueira da Foz e mais tarde 
atingirá Vila Real-Chaves e a respectiva fronteira a norte». 

Falcão e Cunha, que se fazia acompanhar do 
presidente da Junta Autónoma de Estradas e de 
outros membros do seu Gabinete, diria ainda 
durante a cerimónia de consignação que esta obra 
permitirá a Viseu «transformar-se num impor- 
tante inter-face rodoviário, através da confluên- 
cia do IP3, sendo este último, de Aveiro e Vilar 
Formoso, o primeiro itinerário principal a ficar 
totalmente concluído, concretamente em 1989». 

Em termos gerais, o secretário de Estado das 
Comunicações informou ainda que no âmbito do 
seu programa, a JAE e Raiva-Trouxemil no IP3, 
que no seu conjunto são obras orçamentadas em 4 
milhões de contos. Ainda em relação à JAE — 
referiu Falcão Cunha que o seu investimento 
anual subiu de perto de 13 milhões de contos em 
1985 para quase 20 milhões de contos no ano 
corrente. Em fins de Julho tinham-se já aplicado 
7,646 milhões de contos, ou seja, cerca do dobro 
do quantitativo gasto no mesmo período em 
1985. Já se adjudicaram 14 obras novas e 30 de 

beneficiação e conservação, correspondendo a 

uma extensão de 640 km. Até ao final do ano 

serão ainda adjudicadas 36 obras com extensão 

de 430 km, ou seja, em 1986, vão ser ajudicadas 

obras interessando uma extensão de cerca de 

1100 km. 

Concluindo esta sumária resenha de núme- 
ros, o secretário de Estado das Comunicações 
salientou que o custo total das obras em curso pela 
JAE (obras que transitaram em 1985 e outras já 
adjudicadas ou a adjudicar em 1986) atinge cerca 
de 80 milhões de contos interessando cerca de 
3.000 km. 

Em relação ao plano nacional de auto-estra- 
das, iniciaram-se as obras do lanço Porto-Maia, 
na auto-estrada Porto-Braga e serão postos a 
concurso, ainda este ano, os lanços Maia-Fama- 
licão e Águas Santa-Campo, além disso — 
acrescentou — estuda-se atentamente no Mi- 
nistério das Obras Públicas, a possibilidade de 

antecipar pelo menos 2 anos a conclusão da auto- 
-estrada Porto-Lisboa, que foi prevista para 
1994. 

Finalmente, acrescentou Falcão Cunha «o 
esforço das rodovias terá de ser acompanhado de 
uma forma coordenada, com esforço compatível 
na rede ferroviária e na rede de aeroportos. 
Quanto a esta última, iniciaram-se já as am- 
pliações dos aeroportos de Porto e Faro que, 
conjuntamente com o * Lisboa, constituirão a 
rede fundamental cor. nídas em 1989, está a 
melhorar-se a rede de «eroportos secundários, 
num esforço conjunto da Administração Central e 
das autarquias int-;essadus. Viseu é um dos casos 
contempladr elativmente ao Aeródromo 
Gonçalves 1  «.0, Também a CP — prosseguiu 
— vai inici; 4 curto prazo um plano de reno- 
vação e mod-inização de que a seu tempo será 
feito anúncio público, e, nesse plano à Linha da 
Beira Alta que também serve este distrito de 
Viseu, será conferida alta prioridade. 

Nesta sessão solene, o governador civil, João 

Pedro de Barros, realçou o esforço desenvolvido, 
nomeadamente no que respeita à consignação da 
variante de Fail, que estava prevista para muito 
mais tarde. 

O IP3 — construção da variante à E.N. N.º2, 
em Fail, foi alvo de concurso público, sendo a 
adjudicação decretada a favor do concórcio José 
Bento Pedroso & Filhos e Carlos Eduardo Ro- 
drigues, Ld.º, por 807.426.224S00 no prazo de 
800 dias, o que remeterá a sua conclusão para 
Novembro de 1988. 

Esta obra tem uma extensão de 7.600 metros 
com um perfil transversal tipo com 7 metros de 
rodagem e bermas pavimentadas de 2,5 metros 
existindo vias de lentos sempre que a inclinação 
longitudinal o determine. Estão integradas obras 
de arte com uma extensão acumulada de 380,0m, 
nomeadamente, ponte sobre o Rio Alva, ponte 
sobre a Ribeira de Asnes, passagem superior ao 
km 4.160 e passagem superior ao caminho de 
ferro. 

Esta empreitada que se integra no IP3 (Vila 
Verde da Raia e Figueira da Fo) tem como 
pressuposto essencial retirar a E.N. N.º 2 de Fail 
como o nome indica, para além de substituir um 
troço muito sinuoso do atraves:ado actual do 
Vale da Ribeira de Asnes e igualmente eliminar a 
passagem de nível com o caminho de ferro do 
Dão. 

No final desta cerimónia, o secretário de 
Estado esteve cerca de 4 horas em reunião com os 
presidentes das Câmaras do distrito de Viseu, 
sem que, todavia, tenha anunciado o desbloquear 
de alguns dos processos pendentes que lhe foram 
presentes. 

Concretamente no caso da ansiada ligação 
Resende/Reconcos, as perspectivas são boas, 
prevendo-se mesmo que a obra seja adjudicada 
por 750 mil contos para 1986, mas o referido 
membro do Governo não confirmou o que quer 
que fosse. Idêntica atitude em relação à ligação 
Penalva do Castelo-Rio de Moinhos e a outros 
casos colocados pelos autarcas locais. Ficou tudo 
em agenda, para melhor altura. 
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AGENTE DA PSP 
ATINGIDO POR CAÇADEIRA 
NO PRIMEIRO DIA DE CAÇA 

Um agente da PSP foi domingo, primeiro dia da 
nova temporada de caça, atingido por um disparo de 
caçadeira, em Alcabideche, soube-se ontem de 
fonte oficial. Integrando um patrulha daquela cor- 
poração, o agente foi atingido no peito, no abdómen 
e na mão, por um disparo feito, segundo se supõe, 
por um caçador furtivo, à distância de 50 metros. O 
atirador pôs-se em fuga, numa motorizada, não 
tendo sido até agora localizado. Os ferimentos do 
agente da PSP são considerados ligeiros. 

MÉDICOS: 
SINDICATO DO SUL 

DIZ QUE A LUTA 
VAI RADICALIZAR-SE 

O Sindicato dos Médicos da Zona Sul promteu 
ontem gue «a luta vai radicalizar-se e alastrar em 
todos os aspectos», no decorrer de uma conferência 
de imprensa de balanço da greve desencadeada 
quinta-feira. O Sindicato acrescentou que vai es- 
tudar com os seus congéneres do centro e norte a 
apresentação de uma greve nacional «no mais curto 
espaço de tempo possível». Para o efeito, está já 
marcada para sábado, em Coimbra, uma reunião de 

coordenação nacional dos três Sindicatos que 
deverá estudar acções comuns daquilo que é clas- 
sificado como «o mais amplo processo de luta já 
realizado pelos médicos». Mário Jorge, vice-pre- 
sidente do Sindicato da Zona Sul, disse ainda que os 
médicos vão impugnar o processo de concurso de 
ingresso no Internato Complementar das Carreiras 
Hospitalares, um dos principais pontos de conflito 
com o Ministério da Saúde, acusado de «recusa 
permanente ao diálogo». 

FOGO DE ARTIFÍCIO 
PROVOCOU FOGO REAL 
Uma festa de artifício em Alcabideche (Cascais) 

terminou ontem num fogo real que está a ser com- 
batido por cinco corporações de bombeiros — sou- 
be a agência NP. O encerramento das Festas de 
Nossa Senhora do Cabo, que decorreram domingo 
em Alcabideche e terminaram ontem as primeiras 
horas da madrugada com o lançamento de fogo de 
artifício que provocou um fogo real que lavra já há 
mais de uma hora. Segundo os bombeiros de Al- 
Cabideche cerca da 1h30 o incêndio estava já cir- 
cunscrito e em vias de ser extinto. O fogo começou 
cerca das 00h30. Procedem ao combate às chamas 
as corporações de Alcabideche, Cascais, Estoril, 
Parede e Carcavelos. 

SEIS MORTOS NA ESTRADA 
Seis pessoas morreram e noventa e uma ficaram 

feridas nos noventa e um acidentes de viação re- 
gistados entre as 12h00 de sábado e o meio-dia de 
domingo — informou ontem a Brigada de Trânsito 
da GNR. Segundo a mesma fonte, trinta e cinco dos 
feridos encontram-se em estado grave. 

INCÊNDIOS 
NA ILHA DA MADEIRA: 

IDENTIFICADOS 
DOIS PRESUMÍVEIS 
INCENDIÁRIOS 

A polícia identificou os dois presumíveis autores 
do fogo que lavrou ontem durante cerca de quatro 
horas no Campanário, arredores do Funchal — dis- 
se uma fonte dos Bombeiros Voluntários do Fun- 
chal. Segundo a mesma fonte, os dois suspeitos, 
ambos «rapazes novos», foram vistos por quatro 
testemunhas pegando fogo a umas canas da mata 
do Campanário cerca das 10h00. O incêndio, con- 
siderado extinto quatro horas depois, foi dominado 
pelos mesmos bombeiros que antes haviam extinto 
um fogo no Jardim da Serra. Um outro incêndio, na 
zona de pinheiros e eucaliptos de Santa Cruz, foi extinto 
ao princípio da noite. O fogo continua, contudo, a 
lavrar na zona dos Prazeres e no Pico do Silva, na 
Serra de Água   

  

NACIONAL 

  

«A política externa também se faz através do relacio- 
namento pessoal» — disse ontem Cavaco Silva após o fim- 
-de-semana que passou com o vice-Presidente norte- 
-americano, George Bush, na sua residência de Verão, em 
Kenndunkport, no Estado do Maine. 

O Chefe do Governo português comentava, 
assim, Os seus contactos com o «número dois» da 
Administração dos EUA, e poucas horas depois 
de um outro encontro, classificado pelo lado 

português de amizade, com Teresa Ter Minas- 
sian, do Fundo Monetário Internacional (FMI). 

Num encontro informal, na Embaixada por- 
tuguesa em Washington, Cavaco Silva e o minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, Pires de Miranda, 
tomaram café com os jornalistas, na altura em 
que a visita do líder do Executivo aos Estados 
Unidos passa de semi-privada para semi-oficial. 

A afirmação do Primeiro-Ministro ganha 
outra dimensão quando a situação internacional, 
principalmente no que diz respeito à África 
Austral, assume um carácter de grande impor- 
tância para a Administração norte-americana, 
que sente toda a legitimidade na transparência de 
um relacionamento aberto para o governo do 
aís. 

E Foi ontem que Cavaco Silva iniciou, aqui, em 
Washington, uma série de contactos ao mais alto 

nível com a Administração Reagan a culminarem 
hoje, na Casa Branca. Por isso, o Chefe do Go- 
vero de Lisboa, visivelmente bem disposto e em 
plena forma, adiantou algumas vertentes que 
dominarão esses contactos. 

Desde o início da viagem Cavaco Silva tem 
acentuado que as questões africanas serão as- 
sunto de primeira linha nas conversações. Daí 
que, neste encontro com os jornalistas portu- 
gueses que o acompanham, não se tenha furtado a 
falar das «claras posições do Governo português» 
no processo que se vive naquela conturbada 
região do continente africano. . 

«Nesse contexto (a Africa Austral), a questão 

da Namíbia é muito, muito importante», declarou 
o Primeiro-Ministro, que acentuou ser Portugal 

-favorável a negociações entre o MPLA e a 
UNITA, como saída para a situação de impasse 
provocada por uma guerra que muito dificilmente 
terá um vencedor. 

A disponibilidade de Portugal para uma acção 
mediadora é, desde há muito, conhecida, mas os 
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Manuel Lage (NP) 

parâmetros em que esta se processará só têm sido 
revelados até ao domínio das intenções. 

O Primeiro-Ministro diferenciou claramente 
as questões de Angola e de Moçambique. Acerca 
da RENAMO perguntou: «Quem são os líderes 
da RENAMO?», classificando a situação como 
«uma realidade muito difusa». 

“Realçada a importância de George Bush na 
perspectiva de uma candidatura presidencial 
norte-americana para 1988, Cavaco Silva parte 
para a segunda fase da sua visita, confiante no 
diálogo frutuoso e na perspectiva de um rela- 
cionamento privilegiado com um dos principais 
protagonistas da cena internacional, os Estados 
Unidos. 

Acerca do encontro com Teresa Ter Minas- 
sian. o Primeiro-Ministro considerou que «o 
problema de Portugal não é o investimento 
externo. O que mais precisamos é de uma re- 
estruturação», já que a conjuntura internacional 
se mantém favorável. 

A dívida externa melhora, o petróleo baixou, 
o dólar tende a estabilizar e as taxas de juro são 
ajustadas. «Uma situação confortável», se 
houver a tal reestruturação, acentuou o Chefe do 
Governo. 

«Com 6 actual Govemo, a revisão consti- 
tucional é mais difícil mas é possível», declarou o 
Primeiro-Ministro, que também considerou que a 
entrada da Espanha na NATO não prejudica 
Portugal no âmbito da Aliança. 
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Agromondego: é preciso 
  

que o País a conheça 
  

A sétima edição da Agromondego, Feira Agrícola, 

Ontem, o dr. Femando Nogueira, ministro- 
-adjunto e para os Assuntos Parlamentares, inau- 
gurou a feira, gostou e prometeu o possível no 
que concerne a algumas das mais importantes 
carências do concelho de Montemor-o-Velho. 
Para além do acto formal da inauguração está 
implícita a importância que o Govemo atribui à 
feira, com a presença de um dos seus mais des- 
tacados membros. 

Na Agromondego estão patentes três expo- 
sições que desde o passado sábado contaram com 
a visita de dezenas de milhar de pessoas. Uma 
delas refere-se aos cavalos que continuam a dar 
aquele brilho e mesmo imponência ao certame, o 
gado bovino (especialmente leiteiro) que re- 
gressou após um interregno de três anos motivado 
pela peripneumonia e brucelose, o gado ovino e 
também o equipamento agrícola e industrial. 

BAIXO MONDEGO 
TEM POSSIBILIDADES DE VENCER 

Na sessão solene que decorreu no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, o eng.º Pinto 
Correia, presidente da Edilidade, referiu que «em 
termos agrícolas, é importante que o Governo 

  

olhe para esta região, pois precisamos do seu 
apoio». 

Pinto Correia realçou depois o facto de na    

Comercial e Industrial, foi ontem inaugurada em Mon- 
temor-o-Velho. Trata-se dum certame que, pela pujança 
adquirida nos últimos anos, precisa que o País o conheça e o 
Governo apoie. 

região do Baixo Mondego se estar a viver já uma 
das mais importantes experiências no campo do 
associativismo com a criação duma associação de 
grupo de agricultores. 

Mas foi o mercado de origem a «reclamação» 
mais evidente que Pinto Correia fez ao ministro 
Fernando Nogueira. Depois de considerar a 
construção do mercado de origem como um im- 
portante incentivo à agricultura, o presidente da 
Câmara lamentou que o Baixo Mondego não 
venha a ser contemplado com aquela obra já 
prevista para outras regiões das Beiras. 

Como rica região agricola que é, e tendo 
presente as importantes obras que estão a ser 
levadas a cabo, o Baixo Mondego «exige que 
olhem por ele». 

A conclusão das obras do Palácio da Justiça e 
ainda o quartel para a GNR foram outras das 
carências salientadas por Pinto Correia. 

Por seu turno, Fernando Nogueira, mostrou- 
-se receptivo aos anseios dos montemorenses e 
prometeu fazer o possivel para desbloquear 
aquelas situações. 

Na intervenção que proferiu na sessão solene 
O ministro-adjunto e para os Assuntos Parla- 
mentares, afirmou que «há condições econó- 
micas e psicológicas para que a economia se 
fortaleça». Segundo aquele membro do Governo 
foram atingidos pressupostos, como controlo de 

Equinos dão vida a um certame já enraizado no Baixo-Mondego 

inflação, fortalecimento do escudo e credibili- 
dade financeira externa para que isso aconteça, 

«E possível desenvolver o Baixo Mondego 
que tem possibilidades de vencer obstáculos 
desde que, com coragem e determinação», 
acrescentou Fernando Nogueira. 

«Se somos capazes e temos condiçó 
então é preciso que as pessoas dêem as mãos, 
para a resolução dos mais prementes pro- 
blemas que se colocam à economia do Baixo 
Mondego», tendo presente o contexto nacional. 
«Somos um todo indivisível que é a Pátria 
Portuguesa», concluiu aquele membro do 
Governo. 

UMA FEIRA MELHOR QUE NUNCA 

Esta edição da Agromondego é, quanto a nós, 
o melhor dos certames em Montemor-o-Velho. A 
experiência adquirida dos anos anteriores, a 
imprescindível colaboração activa da Coope- 
rativa Agricola de Montemor-o-Velho e ainda o 
regresso do gado bovino, trouxeram à feira um 
inusitado número de visitantes. E se muitos deles 
eram apenas isso mesmo, meros visitantes, ou- 
tros vieram para comprar e tomar conhecimento 
com o que de bom se produz em todo o Vale do 
Mondego. 

Especialmente nas exposições de gado 
bovino e cavalar houve, neste fim-de-semana, 
uma simbiose de pessoas que vinham de vários 
pontos do País mas, especialmente, do Ribatejo e 
Alentejo. E que, ribatejanos estão onde houver 
cavalos e também bovinos. 

A par desta movimentação em que se con- 
firmaram alguns negócios, foram êxito, algumas 
das inciativas que se prendem com a divulgação 
do cavalo, levadas a cabo pela organização da 
feira. Uma dessas iniciativas teve a ver com 4 
perícia e destreza de cerca de duas dezenas de 
agricultores que participaram numa gincana de 
carroças. No picadeiro da feira com a lotaçã 
esgotada em toda à sua volta, donos e cav; 
entenderam-se no trajecto que a carroça deveria 
efectuar. Para além de magnificos animais (es 
pecialmente de raça Lusitana), também as car- 
roças eram das mais variadas formas e colorido 
Uma delas era, uma «espécie de motorizada de 
duas rodas!... com pára-lamas esmaltados, Até a 
egua parecia tão vaidosa como o próprio dono 

Uma outra importante componente da Agro 

mondego é precisamente a tradicional Feira do 
Ano, fundada, alias, em 19 de Fevereiro de 1426 
por D. João 1. Aqui se vende de tudo um pouco. 
com especial destaque para a cebola. Disse-nos 
uma produtora de Condeixa que o negócio «es- 
tava assim, assim. Ja houve anos melhores 

Quanto aos preços variavam entre os 100/ 
[130800 o cabo médio. 

Enfim, a Agromondego precisa que o Pais à 
conheça. Quando isso acontecer ver-se-á que O 
certame é uma realidade para a economia na- 
cional e especificamente do Baixo Mondego 
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PEQUIM — O vice-Primeiro-Mi- 
inistro Nikolai Talyzin chegou ontem à 

| China para uma visita de uma semana, 
| sendo o mais alto diriaente soviético a 
| visitar aquele território nos últimos 17 

anos. À chegada de Talyzin deu-se um dia 
depois do líder chinês Deng Xiaoping ter 

| aludido a uma reunião com o dirigente 
soviético Mikhail Gorbatchev — a pri- 
meira vez, desde a década de 60, que um 
destacado político chinês sugeriu uma 
visita a Moscovo. No passado domingo, 
durante uma. entrevista para a cadeia 
televisiva norte-americana CBS, Deng 

| afirmou estar disposto a encontrar-se 
com Gorbatchev se Moscovo assegu- 
rasse a retirada das tropas vietnamitas do 
Kampuchea. Deng acrescentou que a 
China estava preparada para discutir os 
três obstáculos que, na sua opinião, 
impedem o estreitar de relações entre os 
dois países, nomeadamente: a presença 
militar soviética no Afeganistão, o nú- 
mero de soldados ao longo da fronteira no 
norte da China e o apoio de Moscovo à 
ocupação vietnamita no Kampuchea. 
Talyzin, 57 anos, .é acompanhado pelo 
vice-ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Igor Rogachev, e foi recebido pelo vice- 
-Primeiro-Ministro chinês, Yao Yilin, que 
visitou a União Soviética em Julho do ano 
passado. 

ESTOCOLMO — Uma bomba 
explodiu ontem nas instalações em 
Estocolmo do Congresso Nacional Afri- 
cano (ANC), causando danos avultados 
mas não desastres pessoais, anunciou a 
polícia. A bomba foi colocada à porta do 
escritório do ANC, onde se encontravam 
quatro pessoas. 

MOSCOVO — A estação orbitral 
«Salyut-7», lançada em 1982, vai manter- 
-se no Espaço provavelmente até 1990, 
afirmou ontem o diário do Partido Comu- 
nista Soviético. O «Pravda» acrescenta 
que o programa tripulado do laboratório 
espacial foi completado, mas observa q.:8 
a nave poderá ser visitada ao longo dos 
anos por cosmonautas que avaliarão 0 
seu estado. Os últimos cosmonautas a 
bordo da «Salyut-7» foram Leonid Kizim e 
Vladimir Solovev, que em 1984 estabe- 
leceram um recorde de permanência no 
Espaço de 237 dias. A estação albergou 
um total de dez tripulações, incluindo 
cosmonautas franceses e indianos. 

TÓQUIO — O controverso minis- 
tro da Educação do Japão foi afastado 
ontem depos de declarações suas a pro- 
pósito da anexação da Coreia, em 1910, 
terem provocado um conflito diplomático 
com Seul, revelaram fontes governa- 
mentais. Masayuki Fujio ocupava a pasta 
da Educação há 49 dias, marcados por 
frequentes declarações controversas. As 
mesmas fontes indicaram que o Primeiro- 
“Ministro Yasuhiro Nakasone optou pelo 
afastamento de Fujio depois deste ter 
recusado demitir-se. Seul apresentou um 
forte protesto a Tóquio por causa das 
declarações de Fujio e adiou unilateral- 
mente aquela que devia ter sido a primeira 
de uma série de reuniões regulares entre 
os ministros dos Negócios Estrangeiros 
dos dois países. Fujio escreveu um artigo 
para uma revista no qual afirma que a 
Coreia foi parcialmente responsável pela 
anexação japonesa de 1910, que teria 
Sido baseada num acordo entre dirigentes 
dos dois países. 

BENIDORM, ESPANHA — O 
porta-aviões norte-americano «John F. 
Kennedy» deixou ontem o porto de Beni- 
dorm, no sul de Espanha, para se juntar 
no Mediterrâneo a outros navios da Sexta 
Esquadra. A agência espanhola EFE refe- 
fiu que o vaso de guerra partiu de Beni- 
dorm acompanhado pelo crazador «Harry 
Yarnell» e «com destino à Líbia». Um 
porta-voz da Embaixada norte-americana 
em Madrid, instado a comentar a infor- 
mação, foi lacónico: «Pode ir ou pode não 
Ir para a Líbia». Vários portos espanhóis 
foram utilizados como bases operacio- 
Nais para navios da Sexta Esquadra en- 
volvidos nos «raides» dos Estados Uni- 
dos contra a Líbia em Abril.        

INTERNACIONAL 

  

As autoridades paquistanesas acusaram de homicídio os 
quatro sequestradores de um avião de Pan Am, que ten- 
taram desviar o aparelho que fazia escala em Karachi, acção 
de que resultou a morte de 18 pessoas e 150 feridos. 

Segundo fontes judiciais, na noite de do- 
mingo as autoridades iniciaram uma série de 
rusgas a casas e bairros de estudantes, tendo 
interrogado 14 árabes que, à excepção de dois, 
foram libertados mais tarde. 

Mas à policia está à procura de outros irês 
palestinianos suspeitos de terem ajudado a 
planear o sequestro do avião, na sexta-feira pas- 
sada, 

O Presidente paquistanês, general Moham- 
mad Zia Ul-Hag afirmara no domingo que os 
quatro homens que tentaram desviar o Boeing 
747 da Pan Am seriam enforcados, caso fossem 
condenados por homicídio e sequestro. 

Fontes da Agência Federal Paquistanesa de 
Investigação revelaram que os quatro piratas do 
ar — um dos quais está hospitalizado, enquanto 
Os outros, segundo informação das autoridades 
do Paquistão, estão detidos numa instalação 
militar não especificada — foram acusados de 
homicídio no domingo. 

De acordo com fontes judiciais, o magistrado 
determinou que os quatro acusados se manti- 
vessem na prisão durante 14 dias, sob custódia e 
sem caução. 

O Presidente paquistanês excluiu a hipótese 
dos sequestradores serem extraditados para os 
Estados Unidos, dizendo que eles serão julgados 
no Paquistão pela morte de 18 pessoas. 

Zia afirmou domingo. numa conferência de 
imprensa, que os quatro acusados são jovens 
palestinianos que operavam sem o apoio de 
qualquer Governo. 

PASSAGEIROS CRITICAM TRIPULAÇÃO 

Alguns passageiros do avião sequestrado 
entre os quais um italiano, criticaram a tripulação 
pelo facto de esta ter abandonado o jacto quando 
os piratas do ar chegaram a bordo. 

«Na minha opinião, a Pan Am portou-se 
muito mal», disse Clemente Sartori, um sobre- 
vivente italiano à tragédia de Karachi, que aca- 
bou, segundo palavras da mesma testemunha, em 
«dois minutos de inferno». 

Mas os responsáveis daquela companhia 
aérea afirmam que o piloto e os outros dois 
membros da tripulação que fugiram pelo 
«cockpit» seguiram as intruções já há muito 
estipuladas de agcordo com a política da 
companhia. 

Funcionários da Pan Am defenderam que a 
atitude da tripulação limitou severamente as 
hipóteses dos piratas do ar e impediu o Boeing 
747 de levantar voo. 

«A questão é que se pode fazer mais em terra 
do que no ar», disse Harald Kosel, porta-voz da 
Pan Am, detendendo que o facto dos sequestra- 
dores não poderem levantar voo facilitou a sua 
captura e que isso veio de encontro a uma política 
da companhia. 

Mas embora alguns dos sobreviventes te- 
nham elogiado a coragem da tripulação, quase 
todos criticaram a companhia de aviação norte- 
-americana acusando-a de não ter dado assis- 
tência aos que sairam ilesos do sequestro. 

«Eles até retiraram a placa identificadora da 
companhia nos seus escritórios em Karachi», 
afirmou um dos passageiros italianos, citado pela 
agência noticiosa ANSA. 

«Se não fosse o embaixador italiano, Amadeo 
de Franchis, e o cônsul em Karachi, Salvatore 
Corsini, que nos deu a ajuda possível, nós nem 
sequer tinhamos podido mudar de camisa ou 
comprar os sapatos que perdemos no meio da 
confusão. A Pan Am nem sequer nos deu apoio 
moral», afirmou a mesma testemunha. 

Clemente Sartori, um dos 17 italianos que 
estavam entre os 217 passageiros do avião disse 

que os três pilotos norte-americanos que fugirar 
através de uma corda lançada através da janela d 
«cockpi ista agiram de «uma maneir, 

úá entando que o facto do: 
assageiros terem ficado sozinhos com as hos 

pedeiras «não deixou quaisquer hipóteses di 
mediação » com os sequestradores. 

- Sartori disse que os quatro piratas do ar o 
tinham tratado bem durante as 15 horas d 
sequestro: «Eles não se portaram como bárbaros 
Perguntaram a nacionalidade aos passageiros 
quando um deles soube que eu era italiano disse 
ah, italiano, italiano». 

Uin outro passageiro disse a um jornal ita 
liano que o chefe dos piratas do ar afirmou te 
estudado em Perúgia, na Universidade para Es 
trangeiros. 

      

  

PASSAGEIRO PORTUGUÊS ILESO 
REGRESSOU À SUA RESIDÊNCIA 

NO BRASIL 

O único passageiro português que se en 
contrava a bordo do avião nada sofreu e está já d 
regresso ao Brasil, onde reside. 

Osvaldo João Vicente Rodrigues Pereira, un 
engenheiro natural de Goa, India, casado e cor 
dois filhos, chegou à Nova lorque num aviã 
especial que transportou para os Estados Unide 
Os ex-refens norte-americanos do comando qt 
atacou o aparelho da Pan Am. O voo especial tev 
uma escala em Frankfurt, RFA. 

Osvaldo Pereira reside em São Paulo, send 
um dos engenheiros da Fábrica «General Mc 
tors» ali existente. 

Informações colhidas pela agência N 
referem que Osvaldo Pereira nada mais sofreu d 
que o susto e a angústia própria das circunstância 
trágicas que rodearam o sequestro, cujo desfechy 
foi a morte de 18 pessoas, tendo outras 150 ficad 
feridas. 

Muitos familiares c amigos dos ex-refén 
norte-americanos encontravam-se no Aeroport 
Internacional de Kennedy à aguardá-los, quand 
O avião especial chegou. 

Governo nicaraguense apela 
ao reforço da vigilância com receio 
de uma invasão norte-americana 

O ministro do Interior, Tomás Borge, 

apelou aos grupos de vigilância de bairro 
para que reforcem as suas actividades, 
por forma a enfrentar uma possível in- 
vasão norte-americana. 

Este apelo foi feito domingo, durante um 
discurso dirigido a vários milhares de membros 

dos grupos de vigilancia, conhecidos como 

Comités de Detesa Sandinista, na cidade de 
Diriamba. 

O discurso fez parte das cerimónias de come- 
moração do oitavo aniversário da Fundação da 
Organização. 
“= A vigilância revolucionária dos Comités de 

Defesa Sandinista diminuiu», disse Borge, 

acrescentando que «a intervenção directa (dos 

  

  GIZÉ — Um polícia guarda o hotel onde delegações egipeia e israelita mantém conver- 

sações sobre o enclave de Taba. Telefoto Reuter|NP — «Diário de Aveiro 

EUA) é possivel seo povo reduzir à sua guarda». 
“O Govemo de Reagan esgotou os expe 

dientes criminosos e decidiu jogar o destino d 
imperialismo em território nicaraguense-, afir 
mou aquele meinbro do Executivo. 

Os comentários do ministro foram aclamade 
com saudações entusiásticas, aplausos e bar 
deiras agitadas. 

Os Comites de Defesa Sandinista foram cria 
dos em Diriamba, uma cidade de montanha, 3 
quilómetros a sul de Manágua, durante a luta par. 
derrubar o Presidente Anastásio Somoza. 

O seu objectivo inicial era o de proteger o 
bairro das redondezas dos ataques da Guard' 
Nacional do então Presidente da Nicarágua. 

Hoje, sete anos após o triunfo da Revoluçã 
sandinista, elementos do Comité participam er 
projectos de saúde, sanidade e construção e tér 
ainda a cargo a supervisão das actividades contra 
-revolucionárias. 

Os Comités são «os olhos e os ouvidos d 
Revolução que permitem ao povo mobilizar-se 
organizar-se de forma a neutralizar as actividade 
do inimigo-, segundo definição de Borgo 

Segundo estatisticas governamentais, part 
cipam nestes grupos cerca ce 500.000 pessoas 
divididas em 8.000 grupos locais 

Mas o ministro do Interior afirmou igua 
mente que os Estados Unidos vão treinar rebelde 
em Porto Rico, como parte do seu auxilio aos 
guerrilheiros anti-sandinistas para derrubarem o 
actual Govemo nicaraguense. 

Entretanto, de acordo com fontes militares, 
agentes norte-americanos contratados pela CIA 
estão a prestar assistência aos «contras. da 

Nicarágua nas suas comunicações de campo, nas 

Honduras. 
Segundo orientações do Congresso, a CIA 

pode dividir informações e fornecer alguns 
fundos monetários e serviços relacionados com o 
desenvolvimento político da situação, afirmaram 
fontes norte-americanas. 
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ORIaVIao 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente muito 
nublado nas regiões do Norte e Centro, e geralmente 
pouco nublado nas regiões do Sul. Vento em geral 
fraco. Neblinas ou nevoeiros matinais. Pequena 

descida de temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

Bragança (29/14) — Viana do Castelo (19/13) — Vita 
Real (29/13) — Porto (20/15) — Penhas Douradas 
(— 714) — Coimbra (24/16) — Cabo Carvoeiro (20/17) 
— Castelo Branco (28/12) — Portalegre (26/11) — 
Lisboa (27/17) — Évora (27/13) — Beja (29/13) — Faro 
(29/19) — Sagres (22/16) — Ponta Delgada (24/22) — 
Funchal (26/20) 

SOL — Nascimento às 7.09. Ocaso às 18.54. 

LUA — Lua Nova. Bom tempo. Quarto Crescente 7 

horas e 41 minutos do dia 11. Bom tempo. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 6.54 e 19.14. 
Baixa-Mar às 12.55. 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 6.59 e 18.20. 
Baixa-Mar às 12.55. 

a 
(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica) 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «7 Magní- 
ficos». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
Avenida (23343) — Encerrado. 
Estúdio Oita (29249) — «Terror na Auto- 
-Estrada». 
21.30. : 
Estúdio 2002 (21152) — «Um Marido sem... E 

Para Maiores e 18 anos. Às 17.30 e 

Como um Jardim sem Flores».Interdito a 
Menores de 13 anos. Às l6€ 21.45. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Aconteceu 
no Oeste». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — Plenty — Uma História de Mu- 
lher», Para Maiores de 12 anos. Às 15.30€21.45 
— Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMACIAS 
AVEIRO — Capão Filipe, Rua General Costa 
Cascais, 21 (21276) e Aristides Figueiredo, Eixo 
(93118). 
AGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (52924) e São José, 
Sangalhos (741123). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
FEIRA — Sousa (33295). 
ILHAVO — Moderna (322782) e Ribau, 
Gafanha da Encarnação (28331). 
MEALHADA — Miranda Suc. (22166) e Lu- 
cilia Ruivo, Luso (93108). 

MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Carmindo Lamy e Resende, Válega 
(53073). 

SÃO JOÃO DA MADEIRA — Estação 
(23350). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 

  

     
    

   
    

  
    

    

   

  

R 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

  

12.00 — Do Mar à Serra 
— Jornal da Tarde 
— Portugal de Lés-a-Lês 

  

RADIO CLUBE 13,30 — Rock em Ondas Média- 

15.00 — Noticiário 
PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 

20.30 — O) Mundo em Foce 

21.3 — Ponto Final 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manha 

7.45 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

AGENDA 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 08/09/86 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, 

AGÊNCIA DE AVEIRO) 

    

   

    

   

                

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra Venda 

África do Sul. E 45820 
Alemanha Ocidental. É 72500 

Áustria ... 10520 

Bélgica a 3845 
Brasil .......... E 6825 
Canadá notas de 182 107800 
Canadá notas maiores rasa 

Dinamarca . 19805 
Espanha ... 2 1817 
EUA, notas de 12 ã 148500 
E.U.A. notas maiores . ss 
Finlândia ......... 30$05 
França ..f....... sta 22820 

Holanda “ Florim ..... 62875 6as75 

Irlanda Era Lossio 

  

Lira. 

      

   

Itália .... 
Japão 
Noruega ..... 
Reino Unido 
Suécia 
Suiça ...... 
Venezuela 

Todas as operações de venda estao sujeitas 

ao impasto de 6 por mil 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos Ad 
Bombeiros Novos e Socorros a Náutragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Ponio 
EDP 
Guarda Fiscal 

GNR ge 

GNR (Brigada de Trânsito! 
PSP 
Serviços Municipalizados 

  

. Bolivar 

    

22631.23085 

  

«DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 
Turismo 23680 

Serviços Municipalizados (Avarias) 62229 
Delegação do - Diário de Aveiro» 63840 

EDP. deIst2 
Serviços Municipalizados 2762 
GNR s2593 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 62591 
Hospital sans 
EDP 
GNR 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 62122 
Hospital 62133/46 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários s2H22 
Hospital S21INa5)S 

EDP S2047/% 
GNR 52629 

PSP s2999 
52905 Serviços Municipalizados , 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Aritanar 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 

  

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
PSP 

    

   

DE OG EN NE    
HOJE 

Pardilhó (Estarreja). Espinheira (Albergaria- 
-a-Velha), Sobreiro-Bustos (Oliveira do Bairro), 
Cacia (Aveiro), Estarreja, Pampilhosa e S. João 

da Madeira. 

AMANHÃ 
Fontinha (Agueda), Lourosa (Feira), Sega- 

dães (Agueda), Anadia, Oliveira de Azeméis e 
Avanca (Estarreja). 

  

quanti 

“DIÁRIO DE AVEIRO» 
Cupão de assinatura 

Desejo tornar-me assinante do «Diárid de Aveiro: e 

escolho a modalidade de: 4 meses [7] : 1 ano [1]. ' 
Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postal: a 

a: 5.520800 (1 ano): 1.840$00 (4 meses). 

  

Kecorte o cupao € remete-c pura 

= ourenço Peixinho. 96-D 1.-B — 3800 AVEIRO. 

“ preterir contacte-tma pelo telefones «034. 2360] ou 20627 

  

Diario de Averro: — Avenide Dr   
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FAMA 
er por " 

RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Conheça Melhor 
11,30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela Vereda Tropical 
13.15 — Jornal da Tarde 
15.02 — Desenhos Animados 
15.40 — Risco Inadiável — Domingos Sequeira, 

filho de um modesto pescador, nascido a 
dois passos de Belém, triunfa em Paris 
expondo ao lado de Ingres e Delacroix. 

16.10 — Tragédia da Rua das Flores — 
Genoveva tenta convencer Vitor a 
partirem para Paris, mas Vitor recusa. 

17.05 — Histórias com Pés e Cabeça 
17.30 — Ontem Viu? — As Profissões 
18.00 — Sumário 
18.05 — Tempo dos Mais Novos 
18.45 — País, País 
19.15 — Trânsito 

19.50 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Metereológico 

20.40 — Telenovela Corpo a Corpo 
21.25 — da Direcção de Informação 
22.20 — A Flora do Novo Mundo (1.º Episódio) 

Amanhã — 

RTP-1 

11.00 — Abertura e Sumário 
11.07 — Memória dum Povo — «O Pisão» — 

O pisão é um mecanismo movido pela 
força da água e que é utilizado para 
tornar espessos os tecidos que saem dos 
teares manuais. 

11.30 — Espaço 11/13 
12.30 — Telenovela Vereda Tropical 
13.15 — Jornal da Tarde 
15.02 — Desenhos Animados 
15.30 — O Homem Montanhês — (12.º e 

último episódio) — «Longe é a cidade» 
16.10 — Duarte & Companhia — «Lisboa não 

é Hollywood» 
17.00 — Dia a Dia 
17.30 — Ontem Viu? — 
18.00 — Sumário 
18.05 — Tempo dos Mais Novos 
18.45 — Pais, País 
19.00 — Documentário 
19.30 — Atletismo: Final do Grande Prémio 

IAAF (Transmissão directa de Roma) 

19.50 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meterológico 
20.35 — Vamos Jogar no Totobola 
20.45 — Telenovela Corpo a Corpo 

Trânsito 

        

— Início da viagem à volta do 
Mundo, penetrando no deserto do 
Arizona. 

22.55 — 24 Horas 

RTP-2 

16.30 — Abertura eo Tempo 
16.35 — Tempo dos Mais Novos — « Tic Tae. 

— «Willy Fog» 

17.05 — Countdown 
17.45 — EuroReporter 
17.55 — Eureka: A ciência, à tecnologia é 

a indústria na Europa 
18.20 — Informação: O Mundo Amanhã 

(Word Watch) 
18.30 — Documentário: « Espaço Verde-— Um 

olhar sobre as marcas deixadas pela Idade 
dos Glaciares na geografia holandesa, 

19.00 — Série dramática: «Rubens. pintor e 
diplomata». 

20.00 — Notícias 
20.05 — Videopólis 
20.35 — Falar de Macau 
21.00 — Homenagem a Maurice Tourneur— 

«Os Amores da Estrela!». 
22.30 — Ultimas Notícias 
22.35 — Telenovela Vereda Tropical 

  

    E E o - a 

21.35 — Noite de Cinema — «Três Irmãs. — 
O clássico de Tchekov, centrado na 
vida de três irmãs, orfãs de um coronel 
russo, e vivendo na província, numa 
existência em que o brilho de outros 
tempos se vai apagando. 

00.15 — 24 Horas 

RTP-2 

16.30 — Abertura eo Tempo 
16.35 — Tempo dos Mais Pequeninos — «Tic 

Tac» e «O Mundo Maravilhoso de 
Gigi» 
17.05 — Europa Countdown 
17.45 — O tempo na Europa 
17.50 — Spectrum: As notícias em 

revista 
18.20 — O Mundo Amanhã (World Watch) 
18.30 — Música: Rickie Lee Jones cantá no 

casino de Paris 

20.00 — Notícias 
20.05 — Atletismo: Final do Grande Prémio 

TARF (Roma) 

21.30 — Foi êxito na TV — «Gente fina é outra 
co 

22.30 — Ultimas Notícias 
22.40 — Telenovela Vereda Tropical 

   

  

  

Acontecimentos verificados a 9 de Se- 
tembro: 

1438 — Morre em Tomar o Rei D. Duarte. 
Sobe ao trono D. Afonso V. 

1513 — Morre na Batalha de Flooden, contra 
os britânicos, o Rei escocês Jaime 
Iv. 

1585 — O Papa Sixto V ordena a execução 
de Henrique de Navarra. 

— Nasce o Cardeal Richelieu. 
1813 — O Duque de Wellington toma a 

cidade espanhola de S. Sebastian. 
1829 — Aparecê em Londres o primeiro 

número do «Chaveco Liberal», pe- 
riódico fundado por imigrantes por- 
tuguês, entre eles Almeida Garret e 
Ferreira Borges. 

1835 — São promulgadas em França as 
chamadas «Leis de Setembro» que 
impõem pesada censura à imprensa 
e suprimem os movimentos radicais. 

1836 — Rebenta em Lisboa a chamada 
«Revolta Setembrista». 

1894 — Sun Yat-Sen lidera a sua primeira 
tentativa de revolução na China. 

1914 — O Exército alemão inicia a sua re- 
tirada, durante a Batalha do Mame, 
em França, no decorrer da Primeira 
Guerra Mundial. 

1921 — Consitui-se a União Centro-Améri- 
ca, congregando a Guatemala, Hon- 
duras e El Salvador. 

1935 — A França assina um tratado de 
amizade com a Síria. 

1945 — As tropas norte-americanas desem- 
barcam na Coreia, no final da Se- 
gunda Guerra Mundial. 

1948 — Proclamação da República Popular 
da Coreia. 

1951 — O general Craveiro Lopes assume as 
funções de Presidente da República 
Portuguesa. 

1961 — A França restabelece relações com a 
Síria, a Jordânia e a Arábia Saudita. 

— Morre em Lugano, na Suíça, o 
escritor alemão Hermann Hesse. 

Efemérides — o que tem 

acontecido a 9 de Setembro 

  

1964 — O Papa Paulo VI assina a Encíclica 
«Ecclesian Suam», a primeira do 
seu pontificado. 

1965 — O Estado de Singapura proclama sua 
indepedência. 

1969 — A actriz cinematográfica, Sharon 
Tate, mulher do realizador polaco 
Roman Polanski, aparece barbara- 
mente assassinada na sua casa em 
Hollywood. 

— Morre em Milão o cientista britânico 
Cecil Frank Powell, Prémio Nobel 
da Fisica de 1950. 

1973 — Num monte alentejano, reúnem-se 
136 oficiais de várias guamições do 
Pais, para arrancar com o «Movi- 
mento dos Capitães» 

1975 — E divulgado o documento do 
COPCON. 

1976 — Morre o Presidente chinês Mao Tse- 
Tung. 

— Em consequência do escândalo de 
Watergate, demite-se o Presidente 
norte-americano, Richard Nixon. 

1978 — O Presidente da República Portu- 
guesa, António Ramalho Eanes, in- 
digita Nobre da Costa para o cargo 
de Primeiro-Ministro. 

1982 — O Presidente argentino Reynaldo 
Bignone assina um «perdão» do 
executivo argentino, destinado a 
Isabel Peron. 

1985 — Um incêndio registado na serra do 
Tejo, junto da aldeia de Lumiares, 
Viseu, tira a vida a 14 bombeiros 
voluntários de Armamar, no que foi o 
maior acidente de sempre na história 
dos bombeiros portugueses. 

  

Este é o ducentésimo quinquagésimo 
segundo dia do ano. Faltam 113 dias para o 
termo de 1986. 

Pensamento do dia: «Em política, o 
absurdo não é uma desvantagem» — Napo- 
leão Bonaparte, estadista francês (1769- 
-1821). x   =” 
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“Tempo melhora nos Açores 
GERAL 

  

  

  

O temporal que assolou os Açores.no fim-de- 
semana provocou dezenas de milhares de contos 
de prejuizos em estradas, caminhos e habitações 
rincipalmente nas Ilhas da Terceira, S. Jorge, 
ajal e Pico. 
Um terceirense, Francisco Areias Pacheco, 

de 30 anos, quando tentava desentupir uma 
ribeira na freguesia de Vila Nova, a cerca de 30 
uilómetros de Angra do Heroismo, foi arrastado 
Jas águas e nunca mais apareceu. 

* Em consequência deste temporal, dois casais 
ficaram desalojados no Faial e outro em Angra do - 

Heroismo. «Uma boa coordenação de serviços 
entre bombeiros, e serviços de protecção civil» 
proporcionaram o realojamento das famílias e 
fizeram com que hoje a situação esteja nor- 

malizada em quase todas as ilhas atectadas», 
deisse a propósito o secretário de Administração 
Pública, António Meneses. 

A ponte que desabou no Faial já tem alter- 
nativa para o escoamento do transito e, neste 
capitulo, a consequência mais grave do mau 
tempo continua a ser o corte da estrada entre as 

freguesias de Santo Antão e o Topo, na Ilha de S 
Jorge. 

O temporal danificou estradas, provocou 
desabamentos em caminhos e provocou cheias 
em habitações. 

O secretário da Administração Pública do 
Governo açoriano disse, contudo, que os maiores 
prejuizos «verificaram-se em obras públicas». 

O govemante açoriano disse que o Gabinete 
de Mota Amaral vai definir dia 12 no Pico a 
intervenção governamental para minimização 
dos prejuízos temporais 

Temporal deixou um morto 

António Meneses disse que «nesta situação de 
emergência o Governo Regional irá desviar 
verbas de obras que se propõe realizar ao longo 
deste ano para as reparações dos estragos cau- 
sados pelo mau tempo». 

Referindo-se às Câmaras Municipais, disse 
que «os prejuizos foram para todos. e os res- 
ponsáveis tem de os suportar». As Câmaras 
Municipais, dos Açores, embora se debatam com 
dificuldades financeiras para fazer face aos 
planos de obras, terão que desviar verbas dos seus 
orçamentos para combater os estragos. 

  

  

  

As Câmaras Municipais de Aguiar da Beira, Sátão e 
Penalva do Castelo compraram por cerca de 40 mil contos as 
Caldas da Cavaca no concelho de Aguiar da Beira. 

O presidente da Câmara de Aguiar da 
Beira disse que 9 acordo para a compra 
tinha sido celebrado recentemente entre o 
“seu município e a família Laires, pro- 
“prietária das termas. 

Para que as Termas das Caldas da 

  

Paris: 

explosão causou 

um morto e dez feridos 
Um morto e dez feridos era ontem à noite 

O balanço policial da explosão ocorrida ontem 
à tarde na Estação dos Correios situada no 
edifício da Câmara de Paris. 

A policia afirmou não ter a certeza de que 
a explosão foi causada por uma bomba, mas 
um agente de segurança do Municipio afir- 

| mou-se certo disso. 
A explosão deu-se pelas 19h00 locais. 

18h00 em Lisboa. 
A Estação de Correios situa-se no piso 

térreo do edifício do século dezanove que 
alberga a Câmara. 

O Primeiro-Ministro e também chefe do 
Municipio parisiense, Jacques Chirac, que se 
encontra no Hotel Matignon a presidir a uma 
reunião ministerial, deslocou-se imediata- 
mente ao | acompanhado pelo ministro 
da Segurança, Robert Pandraud, e pelo chefe 
da polícia de Paris, Jean Paolini. 

Um porta-voz da Camara declarou que o 
edificio. no centro de Paris. frente à Catedral 
de Notre Dame mas na margem direita do 
Sena, ficou com a fachada «completamente 
destroçada-». 

    

    

Cavaca possam funcionar melhor, o 
actual balneário terá de ser completa- 
mente remodelado e dotado de equi- 
pamento moderno já para a época de 
1987. 

Depois dessa acção, as Câmaras 
associadas farão um projecto global de 
todo o complexo termal em que se possa 
recuperar parte do património, nomea- 
damente algumas casas típicas de granito 
que fazem parte do aldeamento. 

A compra da instância termal pelas 
três Câmaras vai fazer com que seja 
criada uma associação de municípios 
para os concelhos envolvidos. 

  

Karachi: 

Benazir Bhutto libertada 
As autoridades paquistanesas libertaram 

ontem a líder da Oposição, Benazir Bhutto e 
outros políticos detidos na província de Sind, no 
sul, disseram funcionários governamentais. 

Acrescentaram que as ordens para a liber- 
tação dos políticos haviam sido emitidas pelo 
chete do executivo da provincia, Ghaus Ali Shah, 
após um encontro com destacados responsáveis 
governamentais. 

Bhutto, filha e herdeira politica do ex-Pri- 
meiro-Ministro executado Zulfikar Ali Bhutto, 
devia comparecer terça-feira perante o Supremo 
Tribunal de Sind. 

Benazir foi detida em I4 de Agosto. por haver 
desafiado uma proibição governamental sobre à 
realização de comícios politicos.   

Macau: China afirma-se 
optimista sobre conversações 

A China e Portugal vão debater questões 
concretas na segunda fase de conversações sobre 
o futuro de Macau, que hoje se iniciam em 
Pequim, disse um principal negociador chinês. 

Zhou Nan, vice-ministro dos Negócios Es- 
trangeiros. que lidera a equipa de funcionários 
chineses às conversações, disse no final de um 
almoço com os membros da Delegação Portu- 
guesa: «Naturalmente que espero que as con- 
versações terão conteúdo e estou optimista acerca 
dos debates». 

O responsável chinês adiantou que, tal como 
na primeira fase das conversações, será divul- 
gado um comunicado final do termo das reu- 
niões, previstas para durarem dois dias. Não fez 
qualquer outro comentário. 

As duas partes indicaram na primeira fase das 
conversações, realizadas a 30 de Junho e | de 
Julho últimos, que estavam satisfeitas com os 
debates travados e que tinham estabelecido o 
método processual para as negociações sobre 
Macau. 

A Delegação Portuguesa é chefiada pelo 
embaixador Rui Medina, nomeado especial- 
mente para conduzir o processo negocial sobre o 
futuro daquele território, que a China pretende 
administrar dentro de alguns anos. 

Rui Medina, que esteve em Macau nos úl- 
timos dias, onde manteve encontros com o 
governador do território, Pinto Machado, e com 
responsáveis políticos, legisladores e cmpresá- 

o 

  

rios, chegou ontem à capital chinesa, procedente 
de Hong Kong 

MACAU E HONG KONG 
SERÃO CIDADES GEME: 

— afirma Stanley Ho 

  

Macau e Hong Kong serão vidades gemeas 
como o:são Buda e Peste, afirmou recentemente 
em Paris o empresário Stanley Ho, que ontem foi 
citado pelo diário francês «Le Monde». 

Segundo este vespertino, que publica uu 
edição datada de terça-feira o discurso proferido 
«recentemente» por Stanley Ho perante o Colé- 
gio de França, aquele disse a propósito de Macau; 

«Paralelamente à prosperidade crescente que 
o turismo criou, houve um progresso igual na 
indústria. nos têxteis, na electrónica e nos brin- 
quedos. O cabo e a televisão deram ao temitório 
comunicações locais e internacionais eficazes». 

«Os equipamentos de Hong Kong — acres- 
centou Stanley Ho — são, com efeito, os mesmos 
de Macau. Mas eles permitem também fazer 
delas cidades gémeas como Buda e Peste. Será 
que este factor irá influenciar o seu futuro? Na 
verdade, isso poderia mesmo constituir o seu 
principal factor de desenvolvimento». 

Segundo «Le Monde», a Sociedade de Tu- 
rismo e Diversões de Macau (STDM) emprega 
mais de 4.500 pessoas e os seus proventos 
provenientes do jogo foram, em 1985, de apro- 
ximadamente 450 milhões de dólares. 

    

Aspecto du cidade de Macau, que futuramente poderá ser geminada com Hong Kong. 
  

“África do Sul 
(Da primeira página) 

Entrevistado pela BBC, na sequência de uma 
feunião dos ministros dos Negócios Estrangeiros 

da Comunidade Europeia, realizada no fim-de- 
"Semana nos arredores de Londres, Howe re- 

fusou-se a prever se um pacote de novas sanções 
Sera aprovado na reunião ministerial do Mercado 

Comum. a realizar em Bruxelas na próxima 

Semana 

Não foi obtido consenso sobre novas sanções 
urante a reunião do fim-de-semana, declarou 

Howe, adiantando que alguns ministros preten- 
diam consultar os respectivos Governos. 

A cimeira da CEE realizada em Haia a 26€ 27 
de Junho decidiu considerar novas sanções. 

incluindo a proibição de investimentos na África 
Sul e das importações de carvão, ferro e aço 

Sul-africanos, bem como das moedas de ouro. 

Howe adiantou que a Gra-Bretanha não blo- 

Queará novas sanções se outros estados membros 

fia Comunidade Europeia às aprovarém...eare-1m»   

Emigração clandestina e racismo 
aumentam na Europa 

O aumento do racismo e da emigração 
clandestina que se está a verificar actualmente toi 
salientado num encontro efectuado ontem na 

Alemanha Federal entre deputados socialistas do 
Parlamento Europeu e sindicalistas alemãos e 
emigrantes de várias nacionalidades. 

O crescente retorno de emigrantes portu-" 
gueses à Alemanha Federal na situação de clan- 
destinidade é um dos principais problemas que 
afectam a emigração portuguesa neste pais — 
disseram os participantes num encontro entre 
RR emigrantes que se realizou em Frank- 

ur. 

O encontro, efectuado no quadro de uma 
visita de deputados socialistas do Parlamento 
Europeu ao Estado alemão de Hessen promovida 
pelos socialistas da RFA, reuniu os deputados 
Coimbra Martins e Rudolfo Crespo e Jorge 
Campinos do PS portugues e emigrantes por- 
tugueses estabelecidos naquela região. 

A discriminação fiscal dos emigrantes, o 

direito de votarem nas autarquias onde residem e 
nas eleições presidenciais do seu pais de origem, 
as equivalências de estudos e a liberdade de 
movimentos no interior da CEE foram também 
questões importantes salientadas no encontro. 

Entretanto, os dois deputados portugueses 
participaram ainda em Hessen num encontro dos 
deputados socialistas ao Parlamento Europeu 
com dirigentes do Sindicato dos Metalúrgicos da 
Alemanha Federal e emigrantes de várias na- 
cionalidades. 

Neste encontro foi aprovada uma declaração 
segundo a qual «o crescente racismo continuará a 
ser alimentado enquanto os trabalhadores es- 
trangeiros na Europa forem excluidos da co- 
-gestão politica da sociedade e lhes tor negado 
um planeamento a longo prazo. 

Além disso, a declaração «exige - um estatuto 
de residencia garantida para os emigrantes e suas 
familias, a suspensão dos limites ao reagru- 
pamento familiar para cónjugues e filhos 

  

«dDenores e o reconhecimento da. popujação .es- «o PAFA OS EsTANESÃTOS. 

trangeira como parte integrante da sociedade. 
Exige também a protecção da família dos 

trabalhadores estrangeiros com base nas leis 
respectivas e nos acordos internacionais e ainda 
uma vasta limitação das determinantes legais 
sobre expulsão. 

Por outro lado, defende a concessão do 
direito de voto passivo para os órgãos de 
autogestão no sistema de segurança social e 
também a participação nas eleições autárquicas, 

Entretanto, Willi Sturm, da Direcção dó 
Sindicato dos Metalúrgicos da Alemanha Federal 
declarou que a mais importante ajuda «na luta 
contra o ódio aos estrangeiros» foi a resolução 
subscrita pelos deputados socialistas do Parla- 
mento Europeu sobre o direito de voto nas au- 
tarquias para os estrangeiros. 

Os deputados europeus tinham reivindicado 
do Parlamento de Hesses a concessão do direito 
de voto activo e passivo nas eleições autárquicas 
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Ainda o União de Coimbra-Beira Mar — O QUE DISSERAM OS TREINADORES 

TERÇA-FEIRA, 9 DE SETEMBRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRQ     
  

    

ái 
«O encontro, como se esperava, teve 

as dificuldades que previramos, confir- 
madas na prática. O jogo foi extrema- 
mente emotivo, pois para além da apli- 
cação das duas equipas surgiram cinco 
golos, todos eles de belo efeito, pro- 
porcionando um espectáculo magnifi- 
€0» — começou por nos referir Mário Lino, técnico do 
Beira Mar, no final do encontro de Coimbra. 

Sobre a reacção dos aveirenses aos dois primeiros 

golos sofridos, o técnico beiramarense disse-nos que 

«foi uma nota positiva, conseguir por 
duas vezes igualar o marcador. E esta 
será uma das ilações mais positivas a 
retirar deste encontro». 

Referindo-se depois ao mode como a sua equipa 

jogou, Mário Lino referiu-nos que «falta ainda 
qualquer coisa ao Beira Mar. Não é 
ambição que falta à equipa, porque 
essd mostrou-a ao reagir bem aos go- 

  

Já esperava 
Vasco Gervásio é um técnico naturalmente satisfeito 

no final do encontro, pelo resultado positivo da sua 
equipa que considerou «correcto». 

«já sabia que ia defrontar um dos 
candidatos à subida de divisão, e 
quando assim acontece os jogos são 

sempre difíceis e de resultado duvidoso 
até ao fim. Mas acho que acabamos por 
ganhar bem». 

Sobre o rendimento da sua equipa, Vasco Gervásio 
disse que «a equipa não está, nem pode 

está em boas condições. É 
época mas a verdade é que além do as- 
pecto físico, até no aspecto técnico os 
nossos atletas estão a melhorar bas- 

dificuldades 
— confissão do treinador unionista 

tante. Mas penso que vai melhorar mais 
ainda. Para isso também poderá con- 

tribuir a entrada de mais um ou dois 
jogadores». 

O técnico unionista considerou, depois, o plantel de 
que dispõe suficiente para atingir os objectivos que 
traçou, & concretizando esses objectivos, disse-nos que 

«é chegar aos lugares da frente, e se 
tivermos hipóteses de chegar ao topo 
não as enjeitaremos. Isto é um Cam- 

peonato Nacional e estamos nele para 
fazer o melhor. Se as oportunidades nos 
surgirem não lhes viramos as costas». 

Arménio Bajouca 
  

   
Ra 

  

MONZA — Nélson Piquet à frente do pelotão à purtidu para o Grande Premio de Itália, 
  

«MUNDIAL» DE XADREZ 

14.º partida suspensa 
a 40.º jogada 

O campeão mundial Garry Kasparov e o 
candidato Anatoly Karpov suspenderam ontem a 
quadragesima jogada a 14.4 partida da disputa do 
título, onde o primeiro dispõe das peças brancas 
e. o segundo, das pretas 

Kasparov selou a sua 14.º jogada quando os 
observadores consideram estar em situação 
favorável para chegar à vitória, numa partida que 
será retomada terça-feira à noite. 

Kasparov começou balanceado no ataque, 
tirando partido das peças brancas e, logo na 
primeira jogada, avançou inesperadamente duas 
cusas com o peão de rei, apesar de se encontrar a 
liderar o marcador. 

O candidato de 35 anos escolheu a defesa Ruy 

Lopes, já adoptada com êxito no confronto com 
Kasparov em 1985, enquanto os observadores 
criticavam a mudança de estratégia de Kasparov. 
que habitualmente abre com peão de dama. 

Karpov; que iniciou a partida com uma 
desvantagem de 7-6, jogou a sua primeira cartada 
psicológica ao deixar o campeão aguardar vári 
minutos no palco da sala de concertos do Hotel de 
Lininegrado, antes de entrar na sala 

Karpov saudou o árbitro-chefe Lothar 
Schmid, da RDA, e acabou por se sentar à mesa 
onde Kasparov o aguardava há mais de cinco 
minutos. 

Se as 24 partidas terminarem numa igualdade 
Kasparov mantém a posse do título. 

     g 

lações positivas a tirar deste encontro . 
los que sofreu, Haverá, talvez, 
alguns jogadores que ainda não es- 
tarão na sua boa forma e não estão a 
render o seu normal. Alguns estão de 
certa maneira distantes dessa forma, o 
que é normal nesta altura do Campeo- 
nato. À reacção que o Beira Mar apre- 
sentou na ponta final do encontro, 
quando já só com dez jogadores, foi 
uma nota muito positiva deste jogo. Mas 
a verdade é que precisamos de muitos 
mais. Precisamos de continuar a tra- 
balhar na procura da condição mais 
próxima da que poderemos atingir». 

Falámos depois do capítulo disciplinar do encontro. 
Não de disciplina táctica, que essa Mário Lino considera 
que «os jogadores cumpriram à risca o 

BOXE DE AVEIRO 
«DIVORCIOU-SE» 
DA ASSOCIAÇÃO DO PORTO 

Em recente Assembleia Geral da Associação de 
Desportos de Aveiro, foi deliberada a criação do De- 

  

.partamento de Boxe, que assim veio dar satisfação a um 
anseio dos seccionistas que até aqui se encontravam 
agregados à Associação de Boxe do Porto. 

Este novo Departamento da Associação de Des- 
portos de Aveiro passa a ter como directores Benjamim 
Cruz, Augusto Silva e Tito Barbosa. 

O boxe passa a ter, assim, um Departamento próprio 
que lhe dá a autonomia que a projecção de que já gozava 
bem justifica. 

    

  

— reconhece Mário Ling . 
que lhes foi indicado», mas da indisciplina que 
leva aos cartões. E quanto à isso Mário Lino disse-ngs: 
que «os cartões mostrados foram por q 
árbitro considerar uma ou outra en. 
trada mais dura. No cartão encarnadoo 
árbitro deve ter interpretado como uma 
entrada violenta, mas eu entendo-a sá 

como uma entrada normal do 
umas mais duras e outras menos duras, 
Mas os jogadores do Beira Mar não 
protestaram com o árbitro, não dis. 
cutíram as suas decisões, e por isso não 
levaram cartões. Mas em futebol as 
entradas têm várias interpretações, 
mas não podemos fazer futebol de onze 
um futebol de salão». E a concluir, «não 
vou recriminar o meu jogador pela ex- 
pulsão, só porque ele viu o cartão ver. 
melho numa entrada normal de y 
Foi com determinação demais à bola, 
houve aparato e o árbitro entendeu que 
foi uma entrada dura ou violenta. Está. 
no seu critério...». 

Sobre o trabalho da arbitragem Mário Lino escusou- 
-se a falar. denialaro Sos O 

Totobola: vinte e oito totalistas 
Vinte e oito totalistas foram encontrados no escru- 

tínio provisório do último Concurso do Totobola, 
devendo caber a cada um 554.684800, informou o. 
Serviço de Apostas Mútuas. 

Com 12 resultados certos foram encontrados 1.094 
apostadores, que receberão um prémio de 14.196$00,e 
com 11, 16.161, a quem caberão 961300. 

DIÁRIO DE AVEIRO 
SENHOR EMPRESÁRIO 

Como V. Exº bem saberá, a publicidade é 
uma técnica que tem por objectivo DAR A 
CONHECER um produto ou um serviço, 
estimulando o interesse por ele, com o fim de 
vender. 

Com efeito, qualquer anúncio pretende: 

1.º — Chamar a ATENÇAO 
2.º — Despertar o INTERESSE 
3.º — Criar o DESEJO 
4.º — Levar à ACÇÃO (ou aquisição). 

O «Diário de Aveiro» é o Jornal diário 
regional da nossa terra que se vem afirmando 
como o principal veiculo de ligação entre as 
nossas gentes. Impresso em sistema «off- 
-set», permite a reprodução fácil de originais 
difíceis, valorizando o próprio anúncio. 

Temos, pois, as condições necessárias 
para lhe prestar um bom serviço. 

Contacte-nos! 

Telefones: 20627 e 24601 (Sector de 
Publicidade). 

Telex: 37489.  



        

MOPRIEDADE 434 m2 
pluta, vende-se. Av. prin 

— Barra. Telef. 21169 

giro. 

GEM, vende-se em 
ra. Telef. 25632. 

IDAS, desde 2.500 
Cantos. Telef. 21434 — 

   
AS, vendem-se. In- 

famações telet. 25464 — 

TINHA/BONITA 
DIA, vende-se. Telef 
Aveiro, 

ENO, vende-se, Azur- 
elef. 27667 — Aveiro. 

| jese, Esgueira. Teletone 

ane — Gafanha da Nazaré. 

ERCADO BICAS, 
-se, vende-se, alu- 

Motivo de saúde. Con- 

etar local, Av. Fernandes 
Evrador, 164 — Telefone 

65595 — Praia da Barra. 

  

    
  

e FIOS PARA TRICOTAR — 
Corilã — Rua Dr. Alberto 
Souto, 2 — Aveiro. 

* ALIMENTOS PARA ANI- 
MAIS — Aquaviva — Merca- 
do Municipal, Loja 12 — 
Aveiro. 

e TODO RECEITUÁRIO — 
Oculista Gonçalves — Telef. 
321862 — Ílhavo. 

e DIET CÁPSULAS — Centro 
Dietético Girassol — Aveiro. 

e CANON — Computadores 
— Rua Capitão Sousa Pizarro, 
23 — Aveiro. 

e GRADES LAGARTO — Ar- 
maro, Ld.º. Rua Dr. Barbosa 

Magalhães, 22 — Aveiro. 

e CARDIOSTRESS — Centro 
Dietético. Telef. 792372 — 

Vagos. 

e PIONEER AKAI — A! 
Capone — Ílhavo. 

  

e BOUTIQUE ARLETE — Vi- 
site-a. Em toda a colecção 
exposta pagará metade dos 
preços marcados. Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 195 — 
Telet. 29777 — Aveiro. 

e CAPÃO & MOTA — imo- 
biliária — Compra/venda de 
propriedades. Aua Comba- 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira — Telef. 28589 — 
Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBER- 
TO — Rua Cónego Maio — 
S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 
— Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telef. 25071 — Aveiro. 

e SAPATARIA ANGEL — 
Rua Combatentes G. Guer- 
ra, 21— Aveiro. 

e CAFÉ MIMO — S, Bemar- 
. do— Telef 24950 — Aveiro 

e STAND VELOMOTORES 
— Motorizadas — Telefone 

29359 — S. Bernardo. 

e COOHABITA — Coopera- 
tiva Nacional de Habitação. 
Rua Eng. Von Haff, 29-1.º — 
Telefone 27360 — Aveiro. 

e EL RINCON — Cozinha 
Caseira — Telef. 24626 — 
Aveiro. 

e FERSANTOS — Ganhe 
dinheiro comprando mó- 

veis directamente da fã 
brica. Telef. 27836 — 
Aveiro. 

  

  
e SNACK-BAR com chur- 

rasqueira, trespassa-se. 
Óptimo para casal, Bom to- 
cal, preço acessivel. Infor- 
mações: Telef. 20858 — 
Aveiro. 

e SALÃO CABELEIREIRO, 
bem situado, trespassa-se. 
Contactar: Av. Lourenço 
Peixinho, 96 D-1.º A — 
Aveiro. 

  

e RENAULT 5 GTL, óptimo 
estado, vende-se. Telef, 
26006 — Aveiro. 

e FIAT 127,3 portas, vende- 

-se, Telefone 29340 — Avei- 

    

    
e CADELA CANICHE, bran- 

ca, rabo cortado, de nome 

Bubucha, perdeu-se, na 
Praia da Barra. Recompen- 
sa-se quem a entregar 

20.000$00. Contactar: Elete 
— Beco do Amorim, 5-1.º- 

-dtº — Telefone 23954 — 
Coimbra 

  

tentes G. Guerra, 127 — 
LUISA PARA ALUGAR Telefone 20043 — Aveiro 

se, TO/T1, Resposta 3 
ese Jornal ao nº 130. 

ARMAZENS, alugam-se 
u . Telef. 24545 — Es 

eira 

      

   

e REPARAÇÕES de electro- 
domésticos — Telef. 29637 
— Solposto. 

e CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE — Rua Luis de 

EM, 220m2 uada | Camões, 58 Cacia 

ASSINE 

O «DIÁRIO 

DE AVEIRO» 

        
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    

      

das formas seguintes: 

tem a pagar. 

morada indicada. 

Receitas 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado 
o cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palávras, 
palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na 
primeira página) e envia pelos CTT o referido envelope para a 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos selos 
de 15$00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
eTeleloness=...er=- TOPS r »OU 4 RUA TAS cos nessa coenoenecereoe 
contam apenas como uu palavra. 

pagará apenas 15$00 por cada 

tn 

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 

SALMONETES ASSADOS À SETUBALENSE 

Salmonetes para um tabuleiro com alguma manteiga & 
Manteiga um pouco de água e acabam de assar no 
Água forno. 

Para a preparação do molho esmagam-se 
os fígados dos salmonetes até ficarem em 
papa e levam-se ao lume com água. Junta- 

Molho: 150 g de limão, salsa. 

Amanham-se os salmonetes tendo o cui- 
abreira — Telef. 23571. 

  

       

     

   
QUARTO, aluga-se, em 
Aairva. Casa de respeito. Te- 
lelone 93553. 

IDECORADORA DE INTE- 
— Projectos. Telef. 

UMES — Aveiro. 

CHAPEIRO DE AUTOMO- 
VEIS, precisa-se, na Gara- 
fem Sa. Rua Hindze Ribeiro-9 
B= Aveiro. Resposta ao n.º 
aneste Jo 

VIDRO ANTI-REFLEXO — 
Vidraria Almeida — Aveiro. 

e DAVID ESTOFOS/DECO- 
RAÇÕES — Telef. 94803 — 
Quintãs — Costa do Valado 
— Aveiro. 

e TALHO ANTÓNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro. 

e RIARTE — Estofos/Dacora- 
ções. Rua Clube dos Galitos, 
25— Telef. 26555 — Aveiro 

e ARRAIOLOS — Restauro 
tapetes/franjas — Rua do 
Carril, 34-1.º — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A 
SALINA» — Visite-a — 
Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO 
— Telef. 25524 — S. Ber- 

nardo, 

e LOJA DAS MEIAS — Telef 
22454 — Aveiro. 

POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

Cupão de assinatura 
, Desejo tornar-me assinante do -Diário : 

: Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [7] ; 12 : 
: meses [] 

  

: Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou valeja ; 
! quantia: 5.520500 (12 meses); 1.840800 (4 meses). | 
; (Risque o que não interessar). : 

       
SNAUWAERT 

Tennis e Squash e Badminton 
      

de 30 países. 

          

   

doamento). 

me 

=> Somos uma nova unidade de pro- 
dução do grupo SNAUWAERT, 
fabricante mundialmente reco- 
hhecido pela sua qualidade de 
raquetes de Ténis, Squash e 
Badminton, com sede princi- 
pal na Bélgica e uma rede de 
distribuição mundial em mais 

= Os quadros das raquetes são 
fecebidos em bruto na fábrica 
SNAUWAERT — Bélgica e 
acabados na nova unidade fa- 
bril portuguesa (polimento, 

Pintura, montagem e encor- 

RESPOSTA MANUSCRITA EM LINGUA FRANCESA 

M «CURRICULUM» PARA: 

ADMITE-SE 

SECRETÁRIA 
— Conhecimentos de Francês 
— Eventuais noções de Inglês 
— Muito bom conhecimento 

dactilografia 
— Conhecimento de operação 

computador IBM 
— Conhecimentos mínimos de 

contabilidade 

Preferência para uma candi- 
data c/ alguns anos de experiência 
num secretariado ou departamen- 
to exportação/importação de uma 
empresa privada. 

Boa remuneração em função 

da qualificação. 

ADMISSÃO IMEDIATA 

SNAUWAERT & DEPLA, LD. 
AGUADA DE BAIXO 
3750 AGUEDA   

dado de se guardar os fígados com um pouco 
desal, Tira-se bem todo o sangue que fica 
por vezes junto da espinha e salpicam-se 
com sal. Descansam 2 ou 3 horas. Lavam-se 
e começam a assar sobre a grelha em lume 
brando ou só meia assadura. Passam-se 

-se-lhes o molho que ficou no tabuleiro onde 

os salmonetes foram assados, a manteiga e a 
salsa picada muito miúda e servem-e bem 

quentes. Enfeitam-se com rodelas de limão 
caneladas. 

  

África do Sul: Tutu e Runcie 

viram miséria em Crossroads 
Desmond Tutu, yum dia depois da sua 

entronização, levou O arcebispo de Canterbury, 
Robert Runcie, a percorrer as lamas e cabanas de 

Crossroads, a 16 quilómetros da Cidade do Cabo, 
uma das piores zonas de muceques sul-africanas. 

«Fiquei horrorizado ao passar pela sujidade, 
pela miséria, pelo mau cheiro e pelas moscas», 
afirmou Runcie aos jornalistas depois de visitar as 
familias ocupantes nas suas casas de contra- 
placado e de metal ondulado. 

Tutu revelou à Runcie à luta sectária que 
estatou em Crossroads no princípio do ano e que 
causou a morte a um elevado número de pessoas 
tendo deixado cerca de 70 mil ocupantes negros 
desalojados. 

  

«A causa de todos os problemas que tivemos 
aqui é o apartheid», declarou Tutu. 

Por seu turno, O arcebispo britânico 

descreveu Crossroads como «um local de fer- 
mentação para futuros problemas e disse que as 
condições «eram dramaticamente piores 
daquelas que esperava encontrar». 

Entretanto à policia sul-africana disse hoje ter 
morto quatro homens num tiroteio, domingo, na 
cidade de Durban, que se crê serem guerrilheiros 
do Congresso Nacional Africano. 

Segundo fontes naquela cidade à policia 
disparou depois de um veículo com quatro 
passageiros ter atirado contra aqueles. Na 
emboscada foram encontradas armas de fabrico 
soviético. 
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HORIZONTAIS — | — Um Portugal 
pequenino. 2 — Aperta a cinta. 3 — Epoca de 

férias. 4 — Para os químicos é alumínio; há 
em Oslo. 5 — Apanha o lixo; ouvem-se no 

fado; pequeno rádio. 6 — E alentejana e tem 
louça própria; pega que se gosta de ver nas 

touradas. 7 — Para quem trabalha devia ter só 
15 dias...; está no meio: Urano sem nó. 8 —   

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 361 

  

Tem feito alguns valentes e muitos cobardes; 
a da casa tem que se lhe diga. 9 — Assim 
começa o sono; também há o abuso; encerra O 
tema. 10 — Simples perposição; não é lá. 11 
— O de alguns pratos é bom. 12 — O último 

peido de alguns náufragos. 13 — Pode ser 
mi 

VERTICAIS — | — É consoante. 2 — Estão 
no cinema. 3 — Tem cuidado, não mo faças 
aos pés. 4 — Um é de espadas; 
Meia Vaca; agora chama-se empresário; para 
cima é sé. 6 — Pobre de quem está na sua; não 
são todas. 7 — Por aqui estamos quase a 
chegar ao Porto; a indústria começa bem; é 
melhor que suficiente. 8 — Não estão 
doentes; assim são os balões. 9 — Meio osso; 
também se diz carta; às vezes é comprimido. 
10 — Rio sem fim; e fim sem princípio. || — 
Palácio muito conhecido, em Lisboa. |2 — 
Há nas igrejas. 13 — É a primeira 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 361 
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Alegados rebeldes esquerdistas atentaram domingo com 
granadas, armas automáticas e lançadores de rockets 
contra a caravana em que seguia o Presidente Augusto 
Pinochet, apenas ferindo ligeiramente o líder chileno. 

Pinochet declarou entretanto o estado de sítio a nível 
nacional. 

O porta-voz governamental Francisco 
Cuadro especificou que cinco guarda-costas 
morreram € nove ficaram feridos quando três 
veículos da caravana explodiram na altura em 
que atravessavam uma ponte. 

Pinochet, 70 anos, que apareceu na televisão 
domingo à noite com a mão esquerda ligada, 
disse que se tinha ferido com os estilhaços dc uma 
granada, lançada durante o atentado. 

O Presidente chileno, durante a aparição no 
pequeno ecra, mostrou ainda o seu carro, um 
Mercedes-Benz, e as 12 marcas de balas que, 
todavia, não rebentaram os vidros reforçados da 
viatura. 

«Encontramo-nos numa guerra entre demo- 
eracia e marxismo, entre o caos e a democracia», 
declarou Pinochet. 

O ministro do Interior, Ricardo Garcia, 
comunicou ao país, através da televisão, que a 
Junta Militar, liderada por Pinochet, tinha 
imposto o estado de sítio de modo a controlar a 
actividade subersiva. 

O estado de sítio concede ao Governo militar 
vastos poderes, nomeadamente a detenção de 
suspeitos, a censura na imprensa, a restrição do 

direito de reunião e de divulgação de informação, 
as escutas telefónicas e a violação de correio. 

A última instauração do estado de sítio no 
Chile verificou-se a 6 de Novembro de 1984, o 
qual visava pôr termo a uma onda de violentos 
protestos por parte da Oposição, que pretendia a 
restauração da democracia. O estado de sítio foi 
levantado a 17 de Junho de 1985. 

Francisco Cuadra disse que guerrilheiros es- 
querdistas eram responsáveis pelo atentado de 
domingo. 

A imprensa disse que o atentado tinha sido 
reivindicado pela Frente Patriótica Manuel 
Rodriguez. No entanto, em telefonema para a 
agência noticiosa UPI, o porta-voz da referida 
frente disse ser o seu única porta-voz oficial, não 
tendo feito tal declaração. 

Pouco depois do atentado, uma emissora 
anunciou que Pinochet tinha surgido na varanda 
da residência presidencial para fazer calar 
rumores de que tinha sido ferido na primeira 

  

tentativa de assassínio durante os seus 13 anos no 
poder. 

Os atiradores mataram cinco indivíduos da 
escolta, incluindo um sargento, um motociclista 
da polícia e mais três polícias, afirmou Cuadra. 

Das nove pessoas feridas, entre as quais se 
incluem três oficiais do Exército e seis polícias, 
quatro encontram-se em estado grave. 

A emboscada à comitiva de Pinochet, que 
regressava do fim-de-semana nos Andes, ocorreu 
50 quilómetros a sul de Santiago, na ponte que 
passa sobre o Rio Maipo, e foi perpetrada por um 
comando terrorista constituído, pelo menos, por 
12 pessoas. 

Os indivíduos armados utilizaram armas de 
fabrico norte-americano do mesmo tipo daquelas 
usadas na guerra do Vietname. 

A polícia declarou que as armas são idênticas 
às encontradas em depósitos secretos no norte do 
país e destinadas à Frente Patriótica Manuel 
Rodriguez. 

Cálculos oficiais declararam que foram 
usadas bazucas recarregáveis do tipo «Light 
Antitank Weapon», granadas e metralhadoras 
M-l16. 

Pinochet, que está prestes a assinalar os 13 
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e Cinco mortos e nove feridos 
anos de regime, desde o sangrento golpe militar 
no qual morreu o Presidente socialista Salvador 
Allende, na próxima quinta-feira, foi conduzido 
à residência oficial imediatamente a seguir à 
tentativa de assassínio. 

MANOBRA PARA UNIR 
FORÇAS ARMADAS? 

O atentado dirigido contra o Presidente 
chileno Augusto Pinochet pode ter sido uma 
manobra para unir as Forças Armadas em seu 
tomo — disse ontem em Lisboa um dirigente da 
Central Unitária de Trabalhadores do Chile 
(CUT). 

Mário Navarro, que se encontra em Lisboa a 
convite da CGTP-Intersindical sublinhou que o 
atentado ocorreu numa altura «em que começam 

a fazer-se ouvir vozes discordantes no seio dos 
militares e mesmo algumas deserções». 

O dirigente da CUT no exílio disse desco- 
nhecer a autoria do atentado, mas não excluiu à 
possibilidade de este ter sido uma acção da Frente 
Patriótica Manuel Rodriguez, organização a que 
chamou «o braço armado do povo chileno». 

Mario Navarro indicou que a Frente Patrió- 
tica Manuel Rodriguez nega as ligações que lhe 
imputam ao Partido Comunista do Chile. 

Segundo o sindicalista, Pinochet deverá cair 
pelas acções de massas, referindo ainda que a luta 
não acabará com o fim de Pinochet, uma vez que 
o povo do Chile está em luta pela liberdade e não 
pela substituição do ditador por um sucessor 
menos mau. 

Mário Navarro indicou que o Chile enfrenta 
uma taxa de desemprego da ordem dos 30 por 
cento e que 50 por cento dos trabalhadores têm 
apenas trabalho ocasional. 

  

Começou ontem 

Dois dias de greve nos CTT 
Os trabalhadores dos CTT desencadearam 

ontem uma greve de 48 horas que segundo uma 
fonte sindical vai provocar atrasos de «muitos 
dias» na distribuição de correspondência. 

A mesma fonte indicou que devido à greve 
estão encerradas as principais estações de correio 
do Pais, 

Sindicatos e empresa forneceram já números 
de adesão à greve: segundo os Sindicatos a 
adesão é da ordem dos 80 por cento, enquanto a 
empresa indica que no sector de correio ela é de 
20 por cento e de 30 a 35 por cento na área das 
Telecomunicações. 

  

A Guarda Fiscal apreendeu ao princípio da madrugada 
de ontem 750 quilos de haxixe, na zona de Quarteira, tendo 
prendido duas pessoas, um holandês e um português. 

A apreensão da droga, cujo valor é calculado em 260 
mil contos, na «bolsa de Faro», deu-se cerca da meia-noite, 
quando os traficantes procediam ao seu desembarque. 

Na altura, para transporte dos 750 quilos de 
haxixe, estava a ser utilizada uma viatura 
portuguesa, de «rent-a-car», que foi igualmente 
apreendida. 

FOI A MAIOR APREENSÃO DESTE ANO 

Um responsável da Guarda Fiscal de Faro 
disse que a apreensão de haxixe efectuada na 
Quarteira resultou da «maior operação do género 
levada a cabo pela Guarda Fiscal no decorrer 
deste ano». 

O mesmo responsável acrescentou ainda que 
aquela apreensão vem no seguimento de «uma 
operação mais vasta» desencadeada por aquela 
força policial, no Algarve. 

Os 700 quilos de 1axixe hoje apreendidos 
constituem uma das maiores apreensões verifi- 
cadas nos últimos dois anos na região algarvia, só 
tendo semelhança com uma outra registada no 
concelho de Tavira, em 1984, em que foi 
apreendida idêntica quantidade. 

Em Abril do mesmo ano, a Polícia Judiciária 
apreendeu a uma rede de traficantes que operava 
a partir da ilha de Faro, 129 quilos de haxixe, que 
eram enviados para o estrangeiro em carros com o 
encosto do banco traseiro transformado para o 
efeito. 

À droga apreendida foi transportada por mare 
encontra-se em sacos que têm os dizeres «sucre 

rafinee» (açúcar refinado) e algumas palavras 
escritas em árabe. 

Os CTT indicaram que das 1042 estações de 
correio do Pais estão encerradas ou a funcionar 
precariamente 70. 

Os trabalhos dos Centros de Tratamento de 
Correio haviam já paralisado na sexta-feira, e 
mesmo depois da actual paralisação de 48 horas 
manterão a greve ao trabalho extraordinário, pelo 
que os Sindicatos afirmam que os atrasos de 
correspondência poderão continuar durante dias. 

Afirmam também que no caso de não se en- 
contrar uma solução para o diferendo, os 
trabalhadores poderão encetar novas formas de 
luta, 

Em causa — dizem — está o facto de a 
empresa ter encerrado unilateralmente as 
negociações com os representantes dos traba- 
lhadores na sequência do acordo a qu chegou 
com uma das organizações sindicais. 

Afirmam também que o Sindicato com o qual 
a empresa chegou a acordo (da UGT) representa 
apenas cerca de 4 mil dos 29 mil trabalhadores 
dos CTT. 

A mesma fonte referiu que os trabalhadores 
reivindicam o reatamento das negociações com 
os Sindicatos perante valores de actualização 
salarial da ordem dos 27 por cento. 

Detido na URSS 

Jornalista americano 

visitado pela esposa 
Ruth Daniloff, mulher do jornalista norte- 

-americano detido a 30 de Agosto na União 
Soviética por alegadas actividades de espio- 
nagem, encontrou-se ontem com um investigador 
do KGB que lhe deu permissão para visitar o 
marido na próxima quinta-feira. 

« Não há certeza de quando ou se haverá um 
julgamento. A investigação pode demorar dois, 
três, seis meses. Vou levar ao Nick uma ca- 
misola, livros e comida», declarou Ruth Da- 
niloff. 

Dizendo que se sente «obliterada» com os 
recentes acontecimentos, Ruth continua com 
esperanças de que a carta de Reagan tenha efeito 
positivo sobre o líder soviético, Mikhail Gor- 
bachev. 

    

ASSUNÇÃO: 
OPOSICIONISTAS 

AO GOVERNO DETIDOS 

Cerca de 20' oposicionistas ao regime 
Paraguai foram detidos ontem em Manifestações. 

contra o Governo do Presidente Alfredo Stroessner 
— disse um dos dirigentes do Partido Radical 
Liberal, na Oposição. O vice-presidente daquele pa | 

tido disse que entre os detidos conta-se 0 líder dos 
radicais liberais, Juan Carlos Zaldivar, Muitos outras 
políticos da oposição foram detidos em Capiata a 

cerca de 40 quilómetros da capital, no início de um 
comício ao qual se deveria seguir uma marcha de 
protesto — referiu ainda o vice-presidente dos 
radicais liberais. Fontes policiais confirmaram a 
detenção de Carlos Zaldivar mas disseram que não 
tinham conhecimento de outras detenções. Alfredo: 
Stroessner governa autocraticamente o Paraguai há 
32 anos, tendo sido reconduzido consecutivamente |. 
ao poder por aparente falta de oposicionistas |) 
Fontes não oficiais no municipio onde se ia realizaro 
comício disseram que as detenções tinham sido) 
feitas como medida preventiva e que a maioria dos 
detidos deveriam ser libertados amanha. 

DEZ MORTOS EM ATENTADO 
A IGREJA EM SALVADOR 

Pelo menos dez pessoas morreram e 90 ficaram 
feridas quando alegados rebeldes muçulmanos 
lançaram uma granada para dentro de uma igrejado 
sul das Filipinas repleta de gente — disse ontem 
uma fonte militar. A mesma fonte disse que seis 
pessoas, incluindo uma criança de cinco anos; 

morreram logo durante a explosão que ocorreu 
domingo numa igreja da cidade de Salvador — ilha 
do Mindanao — e quatro morreram mais tarde no 
hospital. O responsável pela unidade militar da área, 
coronel Raul Aquino, afirmou que a responsabi- 
lidade do atentado é de cinco homens pertencentesã 
Frente Moro de Libertação Nacional. Acrescentou 
que momentos antes da explosão dois lideres 
rebeldes foram mortos pelas forças militares 
quando fugiam da igreja e disse estar convencido 
que um grupo de 50 guerrilheiros se preparam para 
outro ataque para vingar estas mortes. Segundo 0 
militar os rebeldes pertencem a uma facção da 
Frente Moro de Libertação Nacional que está irada 
por não ter sido convidada para as conversações de 
paz que decorreram a semana passada entre 
Corazon Aquino e o chefe do Movimento Nur 
Misuari, que regressou de um longo período de 
exílio. De acordo com uma estação de rádio locala 
explosão da granada ocorreu no fim da celebração 
religiosa de um casamento, quando a igreja tinha 
cerca de 400 pessoas, A cidade de Salvador tem sido 
palco de numerosos ataques bombistas nos últimos: 
cinco anos, a maioria deles reivindicados por 
rebeldes islâmicos. 

NOVA DELI: DISTÚRBIOS 
ENTRE MUÇULMANOS 

E HINDUS 
CAUSAM UM MORTO 

Pelo menos uma pessoa morreu & várias outras 
ficaram feridas quanda a polícia interveio, domingo à 
noite, em recontros entre muçulmanos e hindus em 

Nova Deli. A policia disparou sobre 3.000 muçul- 
manos que atiraram pedras e incendiaram uma zona 
comercial hindu perto da gigante mesquita Jamã 
Masjid. As forças da ordem abriram fogo sobre uma 

multidão que saiu para as ruas na sequência de 
boatos de que hindus tinham profanado um local 
sagrado muçulmano. Dos recontros entre polícias & 
manifestantes resultaram 10 feridos e mais de 50 
detenções. 

CARRO EXPLODIU 
EM COLÓNIA 

Um carro armadilhado explodiu ontem dê 
madrugada junto ao edifício onde funciona a agência 
de contra-espionagem alemã federal em Colónia — 

anunciou a polícia. A explosão feriu ligeiramente um 
transeunte e causou grandes danos materiais em 
váris edifícios, entre eles um onde está instalado O 
Gabinete Federal para a Protecção da Constituição: 

O atentado ainda não foi reivindicado — referi 
também a polícia     e 
  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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